
Virgolino pede 
para deixar a 
Sejuc e tira onda 
na internet 
Delegado paraibano pede demissão da Secretaria de Justiça e 
brinca no Instagram: “Difícil não é matar um leão por dia. Difícil é 
conviver com as cobras”. Governo já tem substituto.  Cidades #9
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// Além do secretário de Justiça, também pediram para sair o adjunto e o coordenador da Secretaria 

// Após quatro anos sob gestão do Iphan, Forte dos Reis Magos retorna à gestão do Estado e agora será recuperado por dentro e por fora 
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Governo investirá R$ 7 milhões 
na restauração total do Forte   Cidades #10

Batizado de ‘Carnê do Retorno’, o combo custa R$ 89 e 
também poderá ser usado para abatimento no valor da 
renovação do sócio-torcedor em 2018.  Esportes #13

Netflix 
libera 2ª 
temporada 
de Sense8 
Cultura #16

América começa hoje a 
polêmica campanha de 
venda de ingressos 

Livre, Dirceu fala em  
guerra com a direita

Envolvidos 
no massacre  
de Alcaçuz 
voltam à rua

Após renovação, Elantra surge 
como boa opção de sedã

Mantra do ex-presidente do PT é “se preparar para uma 
situação de conflito e guerra contra a direita” e construir 

uma “nova estratégia” para enfrentar o cenário político. #2

Gleydson da Silva, 
que atirou no vigilante 
Jeimyson Azevedo vai 
para o regime semiaberto. 
Bruno Querino para 
o aberto. Ambos são 
suspeitos de liderar 
massacre em Alcaçuz. #9

Com motor 2.0 flexível e câmbio automático, sedã está 
com preço promocional a partir de R$ 79.990. #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A cada dia fica mais difícil 
manter aberto e funcionando 

com qualidade o hospital 
municipal de Natal.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natal recebe, hoje, o 
primeiro encontro 

estadual de Bandas e 
Fanfarras do RN. #4
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Política

A notícia de que o Con-
gresso criou uma co-
missão para estudar 

uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC 77-A) de 
2003, de autoria do deputado 
Marcelo Castro (PMDB), a fim 
de prorrogar o mandato do pre-
sidente Michel Temer (PMDB) 
por mais dois anos não proce-
de. Na verdade, a comissão foi 
criada mesmo, mas para que 
ocorra extamente o contrário, 
derrubando o projeto que re-
almente existe. A reportagem, 
publicada na tarde da quinta-
-feira que viralizou nas redes 
sociais, se baseou num ofício 

assinado pelo presidente da 
Câmara Rodrigo Maia (DEM) 
para a formação dessa comis-
são, levando a a crer que o ob-
jetivo era prorrogar o mandato 
do presidente Michel Temer.

Contudo, horas depois da 
notícia viralizar, o deputado 
Vicente Cândido (PT), relator 
da Reforma Política, disse que 
houve um equívoco de inter-
pretação e que o ofício aten-
de um pedido da própria co-
missão por uma questão de 
mera formalidade, a fim de ex-
cluir de vez a PEC em ques-
tão. “Escolhemos esta propo-
sição por ser matéria correlata 
com o tema da comissão espe-
cial para que possamos delibe-
rar sobre a Proposta de Emen-

da à Constituição presente no 
relatório apresentado em abril 
na atual Comissão da Reforma 
Política. Desta maneira, a insta-
lação desta Comissão de PEC 
ocorre de maneira simbólica 
uma vez que apresentaremos 
um substitutivo que institui, en-
tre outras medidas, a descoinci-
dência das eleições a partir de 
2022 (em anos separados para 
executivo e legislativo), fim dos 
cargos de vice, mandato de dez 
anos para representantes das 
Côrtes e adoção do sistema dis-
trital misto nas eleições a par-
tir de 2026”, disse. O que ocorre 
é que esta PEC foi utilizada so-
mente como meio para a cria-
ção da comissão especial para 
discutir alterações na Consti-

tuição, pois a atual comissão da 
Câmara que debate a reforma 
política não tem poder de apre-
sentar uma mudança na Cons-
tituição. A nova comissão “sim-
bólica” será relatada pelo pró-
prio Vicente Cândido e presi-
dida pelo peemedebista Lúcio 
Vieira Lima (BA), que também 
é presidente da comissão da re-
forma política. 

Os dois pontos originais 
do projeto (fim da reeleição e 
mandato de cinco anos), no 
entanto, não entrarão em deba-
te, pois já foram aprovados pelo 
plenário da Câmara em 2015 
e aguardam análise do Sena-
do, onde não houve avanços 
no sentido de aprová-la. Tam-
bém não está previsto o debate 

sobre a coincidência das dispu-
tas de prefeitos, governadores e 
presidente nas próximas elei-
ções, que alteraria o prazo dos 
mandatos atuais.

Para mudar a legislação e 
manter prolongar o manda-
to de Temer, os deputados te-
riam dificuldade com os pra-
zos. O artigo 16 da Constituição 
diz que as mudanças devem 
ser publicadas até um ano an-
tes das eleições. Neste caso, não 
haveria tempo, visto que a tra-
mitação de uma PEC é demo-
rada e não seria possível con-
cluí-la até agosto, já que é a data 
que  TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) entende ser o início 
do processo eleitoral, a partir 
dos registros de candidaturas.

// Alerta

PEc que prevê prorrogação do mandato 
de Michel temer é uma notícia falsa 
cláudio oliveira 
Do NOVO

Recém-libertado de Bangu, ex-ministro acredita que PT tem de construir nova 
estratégia, guinando à esquerda, e prevê situação de conflito e guerra contra a direita

Dirceu pede mudança no Pt 
e prevê guerra com a direita

J
osé Dirceu quase não 
dormiu. Preferiu pas-
sar a primeira ma-
drugada fora da ca-
deia conversando com 

dois de seus filhos, Zeca e Jo-
ana, no apartamento dela, em 
São Paulo. Descansou apenas 
por duas horas, das 5h às 7h, 
quando acordou para tomar 
café com parentes e amigos, 
na manhã de quinta-feira. 

Bem-humorado, disse que 
sua liberdade é provisória, 
mas que vai aproveitar os dias 
fora do Complexo Médico Pe-
nal no Paraná para "comer o 
que quiser", segundo pessoas 
que estiveram com ele.

Sentado à mesa, esbaldou-
-se com frutas, café, pão, quei-
jo e presunto antes de entrar 
no carro com Sandrão, seu 
motorista na viagem de cerca 
de mil quilômetros até Brasí-
lia, iniciada no fim da manhã 
desta quinta.

Responsável pela conde-
nação de Dirceu a 32 anos de 
prisão sob acusação de rece-
ber R$ 4,9 milhões em vanta-
gens indevidas, o juiz Sergio 
Moro havia determinado que 
o petista passasse o tempo em 
liberdade na cidade de Vinhe-
do (SP), onde residia antes de 
ser preso, mas reviu a decisão 
após pedido da defesa.

A mulher de Dirceu, Simo-
ne, e sua filha mais nova, An-
tonia, de 5 anos, vivem na ca-
pital federal.

Leitor e escritor contumaz 
na cadeia, o ex-ministro do 
governo Lula preferiu falar -e 
muito- desde quando deixou 
a cela de 12 metros quadrados 
em que passou o último ano e 
nove meses. Recebeu ligações 
de dezenas de dirigentes e par-
lamentares petistas, disse que 
quer aproveitar o tempo com 
a família e amigos e que vai 
participar de "tudo o que for 
possível".

Quem conversou com ele 
até agora disse que seu man-
tra é que o PT precisa "se pre-
parar para uma situação de 

conflito e guerra contra a di-
reita" e construir uma "nova 
estratégia" para enfrentar o 
cenário político, marcado, se-
gundo ele, pela polarização.

Insiste na "guinada à es-
querda" que precisa ser dada 
pelo partido e diz que é preci-
so construir uma nova política 
de alianças para voltar a gover-
nar o país. Sobre a candidatura 
de Lula, Dirceu disse que, caso 
o ex-presidente não fique ine-
legível e consiga concorrer à 
Presidência em 2018, terá que 
expressar um programa "ver-
dadeiramente de esquerda".

Dirceu afirmou que o parti-
do precisa mudar rapidamen-
te, atrair a juventude e os mo-
vimentos sociais, apresentar 
um novo projeto e ir para o "en-
frentamento" contra o presi-
dente Michel Temer (PMDB) e 
o PSDB, na tentativa de eleger 
Lula para o Palácio do Planalto.

Antes da parada em São 
Paulo, ele passou na casa do 
advogado Daniel Godoy, em 
Curitiba. "Não teve uísque nem 
pizza. Ele passou ali porque era 
hora do rush. Foi uma conver-
sa entre amigos", contou um 
dos presentes. Recebeu várias 

ligações e também fez telefo-
nemas. Um deles foi para cum-
primentar José Genoino, o ex-
-presidente do PT que na quar-
ta-feira, 3, completou 71 anos.

Ao discorrer sobre o que 
chama de "fracasso do gover-
no Temer", disse que a "direi-
ta" rompeu o pacto constitu-
cional de 1988 que permitiu 
a redemocratização do País. 
"Deram o golpe para impedir 
Lula de ser candidato."

Dirceu responde a três 
ações na Lava Jato e já foi con-
denado em duas delas. Na ter-
ça (2), quando teve um habe-
as corpus concedido pelo STF, 
foi denunciado novamente 
sob acusação de ter recebido 
R$ 2,4 milhões.

Na quarta, Dirceu deixou a 
Justiça Federal do Paraná com 
a tornozeleira eletrônica e se-
guiu para a casa do advogado 
Daniel Godoy, em Curitiba. 
Estava acompanhado de Ro-
berto Podval, responsável pela 
sua defesa.

Comeram pinhão enquan-
to aguardaram cerca de duas 
horas para deixar a capital pa-
ranaense, de carro, rumo a São 
Paulo, para evitar horários de 
trânsito intenso. Podval dirigiu 
a maior parte do tempo e, por 
volta das 2h da madrugada, 
chegaram à capital paulista.

Dirceu não poderá sair 
do Distrito Federal, mas não 
precisa ficar necessariamen-
te dentro de casa. Além dis-
so, não poderá conversar com 
ninguém que seja investigado 
em um de seus processos.

Pablo Picasso 
Do NOVO

// Ex-presidente do Pt acredita que o partido precisa construir nova política de alianças 
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“Saio porque 
sou honesto”, 
diz presidente 
exonerado

A ntônio Fernandes 
Toninho Costa, 
demitido do cargo 

de presidente da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) 
nesta sexta-feira, 5, atacou 
o governo ao falar sobre 
as causas de sua saída e 
criticou a condução das 
políticas indigenistas 
pelo ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio. “Hoje é 
o dia mais feliz da minha 
vida. Eu saio porque sou 
honesto, porque não 
me curvei e jamais me 
curvarei para fazer o 
malfeito”, afirmou.

Toninho, que deixa 
o cargo após quatro 
meses, afirmou que sai 
da Funai por conta de 
ingerências políticas que 
sofreu neste período pela 
bancada ruralista liderada 
por Serraglio, além da 
“incompetência do 
governo, que abandonou 
a Funai e as causas 
indígenas”.

“Com toda certeza 
estarei sofrendo 
retaliações. Hoje o próprio 
governo afirmou que estou 
saindo por incompetência. 
Incompetência é a desse 
governo, que quebrou o 
País, que faz cortes de 44% 
no orçamento porque 
não teve competência 
de arrecadar recursos. 
Incompetência é a 
desse governo, que é 
incapaz de convocar 
os 220 concursados. 
Incompetência é a desse 
governo, que faz corte de 
funcionários e servidores 
da instituição”, afirmou 
Toninho Costa. 

O presidente 
exonerado da fundação 
convocou a imprensa 
para falar na portaria 
da Funai, em Brasília, 
sobre as causas de 
sua saída. “A minha 
exoneração é atribuída a 
fatores políticos. Há uma 
incompreensão por parte 
do Estado brasileiro de 
não entender o papel 
do presidente da Funai 
de executar as políticas 
indígenas. Isso deve 
ter contrariado alguns 
setores”, disse. “São pessoas 
que não têm nenhum 
compromisso com as 
causas indígenas.”

Toninho Costa disse 
que as ingerências 
políticas partiram 
inicialmente do líder do 
governo no Congresso, o 
deputado André Moura 
(PSC-SE), que, segundo 
ele, queria nomear pessoas 
sem nenhuma ligação 
com temas indígenas 
para ocupar cargos na 
instituição. “Eu não atendi 
e jamais atenderia, porque 
o meu compromisso é 
com as políticas indígenas 
e com o servidor.”

// Funai
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Em entrevista à Rede TV, presidente Michel Temer diz que vai recorrer se for cassado pelo TSE e 
declara que não pretende continuar na política, mas critica quem diz que não é político, como Doria  

 "Eu não tenho intenção de 
continuar a atividade política”

C
om o risco de 
sair do cargo 
caso o Tribunal 
Superior Eleito-
ral (TSE) decida 

pela cassação da chapa elei-
ta em 2014, o presidente Mi-
chel Temer (PMDB) defendeu 
a tese de separação das con-
tas de campanha e disse que 
espera ter uma decisão favo-
rável na Corte que o mante-
nha no cargo. "O que eu reco-
lhi foi o mínimo, foi uma coisa 
insignificante tendo em vista o 
montante da campanha", dis-
se o presidente em entrevista 
à RedeTV exibida na noite de 
quinta-feira. Ele falou que de-
fende um julgamento rápido 
do processo. "É preciso acabar 
com isso. Quando antes julgar, 
melhor."

Temer disse que, se houver 
uma cassação, Dilma e ele vão 
recorrer da decisão primeiro 
no TSE e depois no Supremo 
Tribunal Federal (STF). O pre-
sidente afirmou que o STF po-
derá revisar a decisão da corte 
eleitoral. Considerando a pos-
sibilidade de a chapa ser cas-
sada, mas a Justiça preservar 
sua elegibilidade, Temer afir-
mou que o "o futuro dirá" se 
ele concorre a uma eventual 
eleição indireta no Congres-
so. Na condição de terminar 
o mandato no prazo previsto, 
em dezembro de 2018, o pe-
emedebista afirmou que não 
tem intenção de continuar sua 
atividade política

O presidente disse ain-
da que o ex-deputado fede-
ral Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), preso em Curitiba, men-
tiu ao falar que Temer con-

vocou diretamente a reunião 
com um executivo da Ode-
brecht em 2010. "Lamento di-
zer que ele [Eduardo Cunha] 
se equivocou mentirosamen-
te". O presidente afirmou tam-
bém que não teme uma dela-
ção do ex-deputado. "Eu espe-
ro que ele seja feliz judicial e 
pessoalmente."

Delatores da empreitei-
ra dizem que o encontro ser-
viu para negociar propina da 
empresa para o PMDB. Temer 
afirmou que o encontro ser-
viu apenas para um executivo 
"apertar a mão" dele porque ti-
nha a intenção de contribuir 
para a campanha, mas que o 
assunto não foi tratado no en-
contro. "Não se tratou desse 
assunto [propina], nem che-
gou a tratar de colaboração 
oficial". O peemedebista afir-
mou que ficou 15 minutos no 

encontro e que os presentes 
falaram sobre "generalidades". 

O presidente da Repúbli-
ca defendeu a implantação do 
chamado 'Distritão" para as 
eleições de 2018, em que os 
Estados são divididos em dis-
tritos e os eleitores escolhem 
seus representantes através 
do voto distrital majoritário. 
Para 2022, Temer defendeu 
que seja implantado o voto 
distrital misto, em que metade 
dos parlamentares são eleitos 
por uma lista ordenada pelo 
partido e outra metade pelo 
voto majoritário nos distritos. 

Temer disse que as em-
presas contribuíram "indistin-
tamente" para as campanhas 
em eleições passadas e que 
vai ser muito difícil resolver 
o problema do financiamen-
to eleitoral no próximo pleito 
O presidente afirmou na en-

trevista que vai auxiliar o Con-
gresso para fazer uma reforma 
política. 

Temer alegou que nun-
ca teve contato com caixa 2 
ou propina. Ele também des-
tacou que as duas coisas são 
tipificados separadamente, 
mas que ele não sabe como a 
Justiça vai fazer essa distinção 
nos julgamentos. O peeme-
debista enfatizou que não há 
classificação de caixa 2 como 
crime na legislação atual. (Da-
niel Weterman - daniel.weter-
man@estadao com)

SAÍDA
O presidente Michel Te-

mer afirmou que não preten-
de continuar na vida política 
após terminar o mandato, em 
2018. E também reforçou que 
não pretende concorrer a um 
novo mandato presidencial. 

"Aposentar-me nunca, jamais, 
mas eu não tenho intenção de 
continuar a atividade política, 
já cumpri meu papel", afirmou 
em entrevista à RedeTV! gra-
vada na última terça-feira (2) e 
exibida na noite da quinta (4).

Temer voltou a dizer que 
espera aprovar as reformas 
até o fim do mandato. "Só es-
pero que as reformas deem 
certo e que não haja neces-
sidade de pedirem para eu 
continuar", disse. O presiden-
te afirmou ainda que acredi-
ta não ter errado durante seu 
mandato, que assumiu após o 
afastamento da petista Dilma 
Rousseff, em maio de 2016. 
"É possível que eu tenha erra-
do aqui e acolá, mas não sin-
to que tenha errado", disse. Te-
mer falou que, se cometeu er-
ros, foram acidentais e não 
propositais.

Daniel Weterman 
Da Agência Estado 

// Temer argumenta que é “facílimo” governar com ministros citados em casos de corrupção 

REPRODUÇÃO

O presidente Michel 
Temer (PMDB) criticou 
o prefeito de São Paulo, 
João Doria (PSDB), em 
entrevista à RedeTV! 
levada ao ar na noite desta 
quinta-feira (4). Temer 
afirmou que não há como 
uma pessoa que assumiu 
um mandato público 
afirmar que não é político, 
como faz o tucano.

“Não tem essa história 
de você dizer: ah, eu 
não sou político. Não 
adianta querer dizer que 
não é político porque 
do instante em que ele 
entra para a administrar a 
polis, político será”, disse 
o presidente. Segundo 
ele, há um movimento 
“anti establishment” no 
Brasil. “O que existe é uma 
rebelião contra o político 
que está no poder.” 

Sobre uma eventual 
candidatura de Doria à 
Presidência em 2018, 
Temer afirmou ser difícil 
avaliar o que vai acontecer 
no PSDB, mas elogiou a 
capacidade administrativa 
de Doria e citou a lealdade 
que ele tem ao padrinho 
político, o governador 
de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB). “Eu não 
sei que outros nomes 
podem aparecer, há 
nomes com a menor 
suposição no PSDB, 
como existem em outros 
partidos.”

O presidente disse 

ainda que haverá uma 
redução do desemprego 
no último trimestre deste 
ano. 

Segundo ele, a taxa 
de desemprego anda 
não caiu por causa da 
capacidade ociosa das 
empresas diante da 
crise econômica. “Mas, 
sequencialmente, lá pelo 
último trimestre do ano, 
certa e seguramente 
teremos um combate 
efetivo do desemprego, 
com o desemprego 
caindo.”

Michel Temer (PMDB) 
afirmou que acredita na 
volta do líder do PMDB do 
Senado, Renan Calheiros 
(AL), à base de apoio 
ao governo, mas que 
compreende a situação do 
ex-presidente do Senado. 
Nas últimas semanas, 
Renan tem sido um dos 
principais articuladores 
na Casa contra as 
propostas do Planalto.

O presidente afirmou 
que o comportamento 
de Renan se deve às 
preocupações do senador 
em Alagoas, sua base 
eleitoral. “Eu compreendo 
isso”, completou o 
presidente. “O Renan é o 
seguinte: primeiro minhas 
homenagens ao trabalho 
dele, mas, em segundo 
lugar, eu quero registrar 
que o Renan, eu tenho dito 
isso com muita frequência, 
é de idas e vindas. Ele já foi 
muitas vezes e voltou. Eu 
estou esperando que ele 
volte”, afirmou. 

Quando perguntado 
se acredita que Renan 
voltará ao governo, Temer 
afirmou que “eu não 
descreio disso, não, eu 
acho que é possível que 
ele volte”. O presidente 
evitou se posicionar sobre 
uma saída de Renan da 
posição de líder do PMDB 
no Senado. Ele enfatizou 
que essa é uma decisão da 
bancada do partido. 

Temer disse ainda 
que os próprios colegas 
de Renan não estão 
tranquilos com a conduta 
do líder. “Na verdade os 
senadores dizem ‘poxa, 
mas o governo é nosso, o 
governo é do PMDB’.” 

O presidente disse 
ainda que as demissões 
de afiliados políticos 
indicados por deputados 
que votaram contra a 
reforma trabalhista são 
“um benefício moral” 
aos parlamentares que 
fizeram as indicações. 
“Quem vota contra o 
governo, é porque não 
está no governo. Vamos 
tirar uma pessoa, no fundo 
nós estamos fazendo um 
benefício moral para o 
indicante”, disse.

À espera 
da volta de 
Renan ao 
Governo 

O presidente Michel Te-
mer (PMDB) afirmou que 
não concorda com a tese de 
que a Operação Lava Jato so-
freu derrotas no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Por 
outro lado, criticou as “brigas” 
entre a Suprema Corte a pri-
meira instância judicial. As 
declarações do peemedebis-
ta foram dadas em entrevis-
ta para a RedeTV! exibida na 
noite desta quinta-feira (4) e 
gravada na última terça (2), 
no dia em que o Supremo re-
vogou a prisão preventiva do 
ex-ministro José Dirceu. 

“Não há derrota, há mui-
tas vezes revisões. O que não 
pode haver é briga entre ins-

tâncias”, disse o presidente. 
Ele afirmou que esteja que o 
Judiciário cumpra seu papel 
“como vem cumprindo” e que 
não haja “divergência de na-
tureza política dentro do Ju-
diciário”, mas que se aplica a 
lei com base em decisões de 
fato concreto. 

Tendo ministros investi-
gados na Operação Lava Jato, 
o presidente disse que “é fací-
limo governar nessas condi-
ções” por causa da regra de 
corte que criou - ministros 
afastados temporariamente 
se forem denunciados no STF 
e definitivamente se virarem 
réus. “Eu fiz um corte deter-
minado que é pautado pela 

ordem jurídica, porque as 
pessoas pensam que quan-
do um delator fala de alguém, 
pronto, vamos parar o País, 
porque o delator falou de fu-
lano. Eu tenho dito o seguin-
te: o delator é alguém que fala 
de outrem e, quando ele fala 
de outrem, você precisa fazer 
uma apuração”, afirmou.

O presidente disse ainda 
que não tem problema em 
governar com os ministros 
citados. “Não tenho proble-
ma nenhum quanto a isso, te-
nho pessoas competentíssi-
mas que me ajudam no go-
verno e me dão todo o respal-
do administrativo”. 

Presidente avalia que não há 
derrotas da Lava Jato no STF

// Renan Calheiros, PMDB em 
oposição ao próprio governo

// João Doria, prefeito de São 
Paulo, criticado por Temer

LULA MARQUESREPRODUÇÃO

“Não existe essa 
história de dizer que 
‘não sou político’”

// Michel Temer:  “Aposentar-me nunca, jamais, mas eu não tenho intenção de continuar a atividade política, já cumpri meu papel”

JOSÉ CRUZ / ABr
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O cearense Sérgio Macha-
do pode ter criado o “crime 
perfeito”, com efeitos colaterais 
no Rio Grande do Norte. Aos 
71 anos, gozando sua prisão, 
no elegante bairro Dunas de 
Fortaleza, Machado está pas-
sando incólume na sua pas-
sagem de 13 anos como Pre-
sidente da Transpetro, uma 
subsidiária da Petrobrás que, 
ao longo de todo esse tempo 
adquiriu mais de uma cente-
na de navios e plataformas de 
petróleo. Mais de cem navios.

Você já imaginou o custo 
de um navio, e a variação de 
preços entre navios de uma 
mesma categoria? – Sérgio 
Machado deve saber.

Ele começou a vida ao lado 
do hoje senador Tasso Jereis-
sati, num grupo de jovens em-
presários que começou a lutar 
contra os coronéis (três coro-
néis de patentes nos ombros) 
que dominaram a política do 
Estado vizinho, na última fase 
do ciclo de governos militares. 
Depois emprenhou-se na po-
lítica e elegeu-se Deputado Fe-
deral em 1992 e quatro anos, 

depois, Senador.
Sua ligação no Rio Grande 

do Norte veio um pouco antes 
disso, dirigindo projetos exe-
cutados com dinheiro da Su-
dene, um deles para engarra-
far a Coca Cola, em Parnami-
rim. Saiu daqui, vendendo os 
projetos.

Machado pode ter come-
tido o crime perfeito porque 
tem conseguido – tanto da Jus-
tiça como da Mídia – pautar os 
assuntos que lhe interessam. 
Até aqui não se conhece qual-
quer envolvimento dele com a 
compra de navios ou platafor-
mas, ou de algum tipo de rela-
cionamento com políticos do 
seu Estado. Em compensação 
ele conseguiu, fazendo grava-
ções clandestinas, derrubar 
um Ministro do Governo Te-
mer e até envolver um ex-pre-
sidente da República, José Sar-
ney. E na sua Delação premia-
da ainda sobrou para cinco 
políticos norte-rio-grandense, 
já condenados sumariamen-
te pelo fato de terem recebido 
doações para sua campanhas 
eleitorais, sem qualquer ques-

tionamento da sua legalidade. 
Apenas pelo fato do ministro 
Edson Fachin, ter aceito a de-
núncia e mandado apurar.

É o bastante. - Todos já es-
tão envolvidos na Lava Jato, 
embora nem um deles tenha 
tido, ao menos, acesso aos ní-
veis de decisão da Petrobrás, 
de onde saiu o dinheiro do Pi-
xuleco. E quem ganha a mar-
ca da Laja a Jato, não tem mais 
defesa possível.

Cinco políticos norte-rio-
-grandenses (Garibaldi Alves, 
José Agripino, Felipe Maia, 
Walter Alves e Henrique Al-
ves) que aparecem ao lado 
de Waldir Raupp, Jandira Fra-
gelli (PCdoB-RJ) e Luiz Sergio 

(PT-RJ) como beneficiado por 
doações de campanha. Incrí-
vel: Nem um do Ceará. Justo 
o Estado onde o Sr.Machado 
fez política durante doze anos. 
Também não houve qualquer 
citação ao senador Renan Ca-
lheiros, tido como responsável 
pela sua indicação para presi-
dir a Fronape, sem ter no cur-
riculum  nem mesmo pilota-
gem de jangada. O próprio de-
lator confessou ter repassado 
mais de R$ 100 milhões para 
campanhas do PMDB, sem 
detalhes.

Dentro de um ano, quem 
for candidato vai ter de expli-
car o seu envolvimento com a 
Operação Lava a Jato. O bas-
tante para uma nova conde-
nação da opinião pública, sem 
se levar em conta que a soma 
dos recursos transferidos para 
eles, sob forma de doação de 
campanha, no Caixa 1, feito de 
forma oficial, não se constituiu 
crime ou transgressão, porque 
o criminoso confesso, além de 
escapar da prisão ainda está 
tendo o poder de escolher 
quem deve ser investigado.

Transporte de graça
O Governo do Estado vai 
realizar, dia 16, a licitação para 
a contratação de empresa 
para operar o programa 
“Transporte Cidadão”, na 
região Metropolitana de 
Natal, oferecendo transporte 
de graça a população de baixa 
renda.

Parceria compartilhada
Para realizar uma ação 
promocional com a CVC 
operadora de turismo 
publicando anúncios 
nas praças de São Paulo, 
Campinas, Brasília, Recife, 
Goiânia, Belo Horizonte, 
Curitiba Salvador e Porto 
Alegre, o Governo do Estado 
doRio Grande do Norte 
contou com recursos do 
programa “RN Sustentável” 
(sempre ele), num montante 
de R$ 247.629,00.

Bandas e Fanfarras

O 1º Encontro de Bandas e 
Fanfarras do Rio Grande do 
Norte será realizado na tarde 
de hoje. Na Casa do Menor 

Trabalhador, no bairro do 
Alecrim, em Natal, com a 
participação de nove grupos 
musicais, inclusive de outros 
Estados, numa promoção da 
ABRAFARE (Associação de 
Bandas, Fanfarras e Regentes 
do Rio Grande do Norte).

Três coronéis
O governador Robinson 
Faria assinou ato, publicado 
ontem, no Diário Oficial, 
promovendo – pelo critério 
de Merecimento – ao 
posto máximo dos corpo 
de Bombeiros, Coronel, os 
tenentes coronéis Josenildo 
Acili Bento, Luiz Monteiro da 
Silva Junior e Ulisses Vale dos 
Anjos.

Mais coronéis
Também foram promovidos 
ao posto máximo de 
hieraquia da Polícia Militar, 
os novos coronéis Raimundo 
Aribaldo Mendes de Souza, 
Edwin Aldrim Salviano de 
Brito e Marcos Vinicius Silva 
da Cruz.

Cuidado com idosos
A Universidade Federal, 
através da Liga Acadêmica de 
Geriatria e Gerontologia do 
RN, realiza, hoje e amanhã, 
no auditório da Faculdade de 
Medicina o 3º Curso Teórico-
Prático de Capacitação de 
Cuidadores de Idosos, que está 
com 60 alunos matriculados.

Informática para idosos
O Instituto Metrópole Digital 
promove, no dia de hoje, a 
realização de mini curso com 
4 turmas, de 12 alunos cada 
uma, no projeto de “Inclusão 
Digital para Idosos”. É parte do 
projeto de extensão “Inclusão 
Digital para Idosos”, iniciado 
no ano.

Café Impresso
O Nalva Café Salão, no bairro 
da Ribeira, se transforma 
na tarde de hoje, num 
espaço para a discussão 
do Jornalismo. Hoje, por 
exemplo será colocado em 
debate “Para que serve o 
Jornalismo”, com a realização 

do primeiro evento do Café 
Impresso, que se propõe a 
realizar um encontra mensal 
dedicado a este assunto.

Justiça Rápida

Em Mossoró, o Delegado 
de Policia Denis Carvalho 
compareceu a UPA do bairro 
Belo Horizonte e determinou 
o fechamento da usina de 
oxigênio do município, sem 
maiores explicações. Depois 
da reação da Procuradoria 
do Município disse cumprir 
ordens do promovor 
Wilkerson Vieira. Quando 
solicitado o mandato, disse 
que a ordem foi dada por 
telefone. A usina foi reaberta.

Dados disponíveis
O Banco de Dados do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
RN passa a ser compartilhado 
com o Ministério Público 
Federal e Estadual para 
subsidiar investigações 
implementadas pelo GAECO 
(Grupo de Atuação Especial 
ao Combate do Crime 
Organizado), principalmente 
no que se refere a corrupção.

Crime perfeito

ZUM  ZUM  ZUM

Secretaria e custódia

A voz do povo 

Independente da análise que se faça do desempenho do 
secretário Walber Virgolino à frente da pasta da Justiça e Ci-
dadania, o fundamental é que a vaga seja coberta o mais rápi-
do possível. E tanto quanto isso, é importante ao novo titular 
implementar uma política carcerária que torne o Rio Grande 
do Norte menos vulnerável, tanto do ponto de vista da estru-
tura das unidades penitenciárias como dos cuidados inter-
nos para evitar que o crime organizado e as facções crimino-
sas continuem agindo de forma ousada, como ocorria.

Desde a série de rebeliões em janeiro, com a consequen-
te repercussão nas ruas - com veículos queimados e prédios 
públicos atacados - que soluções estão sendo executadas a 
fim de que o controle dos presídios seja retomado pelo go-
verno. Isso inclui reformas de unidades, como a principal, a 
de Alcaçuz, e a construção de novos presídios. As ações são, 
como em geral quase tudo no âmbito público, urgentes, daí a 
necessidade de uma secretaria sintonizada e ativa.

A custódia dos presos deve integrar um circuito cujo fun-
cionamento é vital para a sociedade: a polícia deve investi-
gar e prender, a Justiça punir e a secretaria, fazer os condena-
dos cumprirem a pena. Esse ciclo precisa funcionar para que 
a sociedade tenha mais tranquilidade e confiança no gestor.

Opositores da modernização das leis trabalhistas dizem 
representar o povo brasileiro: seriam os incansáveis defenso-
res dos direitos dos trabalhadores. Em nome dessa suposta 
representação, acham-se até no direito de usar a violência in-
discriminada, a banalização das greves, a intimidação por pa-
lavras de ordem, a difamação dos discordantes, mentiras es-
palhadas como contrainformação e terror para tentar brecar 
os ganhos em liberdade que a atualização das leis trará. Infe-
lizmente, são defensores de um passado glorificado em fal-
sas premissas.

Querem conservar algo ultrapassado, que não nos serve 
mais. Apegam-se às leis que são, em parte, responsáveis por 
impedir o crescimento das vagas de trabalho e por gerar in-
formalidade, portanto, cerceamento a direitos. Pior, prestam 
o desfavor à sociedade ao espalharem inverdades para mani-
pular opiniões e conduzir aos seus interesses a voz do povo.

Vamos aquilatar em números tal representação. Segundo 
o IBGE, há muitos milhões de trabalhadores brasileiros em 
idade laboral que estão à margem do mercado de trabalho, 
fora da legislação e sem representação sindical. Hoje, temos 
cerca de 138 milhões de pessoas de 16 a 60 anos. Destes, 39 
milhões têm carteira de trabalho assinada e 11 milhões são 
servidores públicos. Os demais, 90 milhões de indivíduos, 
não estão protegidos pela legislação e passam ao largo da re-
presentação sindical.

Os dados oficiais ainda mostram que destes 50 milhões 
de trabalhadores com carteira e servidores públicos oito mi-
lhões são sindicalizados. Portanto, são mais de 11 mil sin-
dicatos laborais para oito milhões de associados, apenas 
5,8% dos brasileiros em idade para o trabalho. A baixa ade-
são aos sindicatos é o mais forte indicativo da distorção da 
representação.

Na modernização das leis trabalhistas propomos o fim 
da obrigatoriedade da contribuição sindical, o conhecido im-
posto sindical obrigatório. A medida irá fortalecer os sindica-
tos que têm legitimidade e que são verdadeiramente repre-
sentativos. Estes não terão dificuldades para conseguir con-
tribuições de seus associados e os representar de fato.

Sindicatos e os que são contra as mudanças querem 
maior tutela do Estado, forjar luta de classes e mistificar a hi-
possuficiência dos trabalhadores. Várias medidas da moder-
nização das leis do trabalho são para aumentar o poder de 
decisão dos empregados em comum acordo com as empre-
sas. São ganhos tratados pelos opositores como perda de di-
reitos. Essas pessoas precisam conhecer o povo para repre-
sentá-lo. Vejamos mais alguns números esclarecedores.

Em uma pesquisa de opinião realizada pelo Ibope para a 
CNI sobre flexibilidade no mercado de trabalho vários para-
digmas são rompidos. Foram 2002 entrevistas em 143 mu-
nicípios e a coleta de dados é de setembro de 2016. Mais de 
80% dos trabalhadores concordam em ter flexibilidade de lo-
cal de trabalho; 73% aceitam a flexibilidade do horário labo-
ral; 67% consideram trabalhar mais horas por dia em troca 
de mais folgas; 64% concordam em reduzir horário de almo-
ço para sair mais cedo e 60% acham vantajosodividir férias 
em mais de dois períodos. Eles não são coitadinhos a serem 
manipulados por falácias. A modernização levou em con-
ta estes itens e muitos outros que aumentam o poder dos 
trabalhadores.

A modernização das leis quer aumentar o grau de liber-
dade dos trabalhadores e empregadores e se equipar ao que 
acontece na maioria absoluta dos países que avançam social 
e economicamente. A nova lei irá ajudar o Brasil a superar a 
maior crise de nossa história, herdada por erros cometidos 
principalmente pelos governos petistas, caracterizados pelo 
intervencionismo estatal e pela doutrina de dominação polí-
tica das instituições.

O lema correto é o de gerar empregos e formalização do 
trabalho. Superar e reformar uma lei que se mostrou anacrô-
nica, desatualizada, e que foi feita para um passado distante. 
Certamente, um Brasil que não existe mais.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO DEPOIMENTO DE GUDSON JOHNSON 
GIOVANY REINALDO BEZERRA, NA 
OPERAÇÃO DAMA DE ESPADAS MOSTRANDO 
O CAMINHO DO DINHEIRO ROUBADO.

“Eu ficava mil reais, sobrava dez 
mil; dez mil entregava na mão 
de Rita, né? Segundo ela o resto 
era para o Presidente”.

• Nem Virgolino Ferreira resistiu: 
o quarto Secretário de Justiça e 
Cidadania, entregou o cargo, ontem, 
ao Governador do Estado.
• Em abril, Mossoró recebeu R$ 
2.891895,44 de royalties de petróleo, 
contra R$ 867.090.54 em abril de 
2016.

• Ricardo Luiz dos Santos Souza ao 
promovido ao posto de Coronel-
dentista da Polícia Militar.
• Rogério Marinho foi recebido, 
ontem, pelo Prefeito de São Paulo, 
João Dória.
• Maria Rita e Diogo Nogueira 
apresentam, hoje, na Arena das 

Dunas um show que é a releitura das 
carreiras dos dois artistas.
• Comemora-se, hoje, o Dia da 
Defesa do Consumidor. Também é o 
Dia da Coragem.
• O pagamento dos servidores 
estaduais recomeça quinta-feira. 
Recebe quem ganha até R$ 3 mil.

• Hoje à tarde, o Parque das Dunas, 
retorna a programação “Dançando 
nas Dunas”.
• A Maurício de Nassau realiza o 1º 
Simpósio do Terceiro Setor.
• Aprovado projeto do vereador 
Felipe Alves que criminaliza o 
pichamento em Natal.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Só uma vez, na Academia 
Brasileira de Letras, levado 
pelo poeta e ensaísta Antônio 
Carlos Secchin para conhecer 
o chá dos imortais, fiquei dian-
te do professor Eduardo Por-
tella. Um homem alvo, alto, 
traços finos, rosto comprido 
na moldura de uma cabeleira 
alourada e leonina, de olhos 
claros e vivos. Não cometi a 
ousadia de puxar assunto. Ele 
conversava com o poeta Ivan 
Junqueira e Nélida Piñon, se 
a memória não trai o cronista, 
então a presidente da casa de 
Machado de Assis.

Sua presença já existia 
nestas prateleiras desde os 
tempos dos três volumes de 
‘Dimensões’ que publicou na 
‘Tempo Brasileiro’, reunindo 
os seus ensaios acadêmicos, 
vazados no mais forte estilo 
analítico. Quando o estrutura-
lismo era uma moda nos cur-
sos de graduação e pós-gradu-
ação na área literária. E se tor-
naria forte, anos depois, já mi-
nistroda educação no governo 
Figueiredo. Comprometido 
com a abertura política, não 
aceitou a censura e anistiou a 
professores e alunos.

Portella caiu ao tropeçar 
em sua própria frase - ‘Não sou 

ministro, estou ministro - na-
quela que deve ter sido a mais 
longa greve das universidades 
federais. O general Figueiredo 
não gostou do seu sentimen-
to de liberdade, negando-se a 
punir seus próprios colegas. 
Demitido e substituído pelo 
também general Rubens Lu-
dwig, a quem se creditava ter 
um certo verniz de intelectua-
lidade, e a quem coube nego-
ciar o plano de carreira do ma-
gistério superior e, finalmente, 
acabar a greve. 

Essa conversa toda que 
sopra o bolor de velhos fatos 
hoje esquecidos pelas gera-
ções mais novas, é só para di-
zer que há aqui, entre seus tí-
tulos, dois com seu autógra-
fo em dedicatórias para ami-
gos seus e que encontrei em 
sebos. O mais antigo está no 
exemplar do primeiro volu-
me de ‘Dimensões’, 1958 - o 
segundo seria publicado em 
1959 e o terceiro e bem de-
pois, já em 1965 - com pala-
vras bem amáveis dirigidas ao 

casalAntônio Olinto e Zora, 
numa ‘homenagem amiga’.

O exemplar mais singular 
e expressivo do ponto de vista 
histórico,e que estas pratelei-
ras guardam, talvez seja aque-
le, capa cor de rosa - ‘O Intelec-
tual e o Poder’. É também uma 
edição da ‘Tempo Brasileiro’ 
e sua singularidade reside no 
detalhe da gravura que ilustra 
o centro dessa capa de tonali-
dade tão suave - um recorte da 
gravura de Goya com a frase 
célebre que resume o grande 
sentido do seu ensaio, e que 
fere os ouvidos como um gri-
to: ‘O sonho da razão produz 
monstros’. 

Dedicado à sua mulher, 
Mariana, e capítulos para 
Glauber Rocha e Juscelino Ku-
bitschek, Portella olha o que 
chama de patologia do po-
der protagonizada pelo capi-
tal. Na sua dedicatória, de pró-
prio punho, e numa grafia ne-
gra e legível, e como se dese-
jasse repetir o claro enigma 
do poema de Carlos Drum-
mond de Andrade, escreve e 
inscreve,bem irônico, assim: 
‘Para Heloisa Buarque de Ho-
landa, o verdadeiro ‘encontro 
radical’, o abraço afetuoso de 
Eduardo Portella. Rio, 83’. 

Portella

“Quando o fígado supera 
o cérebro, perdem-se os 
parâmetros e o país afunda 
em um mar de bile” 
Clóvis Rossi

1 - BLOQUEIO
O Instituto de Previdên-

cia dos Servidores do Estado, 
Ipern, volta a convocar os seus 
aposentados e pensionistas 
para que não façam cadastra-
mento e evitem bloqueio dos 
benefícios previdenciários. 

2 - NORMA
Embora o governo não 

cumpra a lei e seja compreen-
sível - deveria depositar o salá-
rio de ativos, inativos e pensio-
nistas até o quinto dia útil do 
mês seguinte –o Ipern é rígido: 
não admite atrasos.

3 - ONDE
O recadastramento pode 

ser feito na sede do Ipern - Av. 
Jundiaí, 410, agências de Mos-
soró, Caicó e Currais Novos ou 
nas unidades dos municípios. 
Com a sua presença ou do seu 
procurador legal.

4 - SITE
O cadastro também pode 

ser via site - www.ipe.rn.gov.br 
- para a impressão do requeri-
mento, e cópias autênticas do 
RG, CPF e comprovante de re-
sidência. Sem o cadastro o sa-
lário é bloqueado. 

RISCO - O prefeito Carlos 
Eduardo sabe: a cada dia vai 
ficando mais difícil manter 
aberto e funcionando com 
qualidade mínima o hospital 
municipal de Natal sem 
receber as verbas federais 
sistemáticas.

CALOTE - O governo 
federal assegurou liberar 
mensalmente R$ 1 milhão 
de reais, compromisso que 
até hoje não foi cumprido. 
Natal era a única capital sem 
ter hospital municipal e pode 
ficar sem. É o risco.

EXCESSO - Há um rigor 
excessivo com as mulheres 
presidiárias, mesmo isoladas 
num pavilhão feminino, até 
contra quem não praticou 
crime contra a vida. Antes de 
recuperar essa injustiça brutal 
só brutaliza. 

EXEMPLO - Quem olha 
a vida com sentimento 
desumanonão enxerga nem 
mesmo o grande exemplo do 
Papa Francisco com o gesto 
de instalar lavanderias para 
os que moram nas ruas, como 
seres sem dono. 

HISTÓRIA - A OAB intimou 
seu historiador, professor 
Carlos Gomes, a atualizar seu 
livro ‘Traços e Perfis da OAB-
RN’ para relançá-lo ainda 
este ano. Sua primeira edição 
já tem cerca de quinhentas 
páginas.

GLOBAL - Globalização 
chegou à bandidagem 
comprovando que mesmo 
nos presídios federais com 
uma boa estrutura física e 
funcional: direto de Mossoró, 
por telefone, o comando 
autorizou ataques ao Rio.

MOSTRA - O fato, manchete 
de ontem neste NOVO, revela 
que o controle de telefone, 
com bloqueadores ou não, é 
uma falácia. O mercado da 
droga domina os presídios 
com uma economia forte e 
invisível.

BREU - Chegam novas 
reclamações contra o breu 
de algumas ruas e locais 
mais distantes. Enquanto 
isto, a Afonso Pena tem a 
iluminação dupla: dos lados 
da avenida e nas faixas de 
quem caminha à noite.

TIP - É bom lembrar aos 
valorosos servidores da 
edilidade que os moradores 
desta vila mui formosa 
são pagadores da Taxa de 
Iluminação Pública, TIP. 
Compulsoriamente. Não é, 
pois, favor, iluminá-la. 

ALIÁS - Foi dito pelo próprio 
prefeito Carlos Eduardo, na 
Câmara, que a TIP é a única 
taxa suficiente para manter 
um programa permanente 
de substituição de lâmpadas 
queimadas. O que ainda falta, 
pois?

LAMPIÃO - É lampiônica a 
exigência da Fundação José 
Augusto: o II Salão Dorian 
Gray de Artes Plásticas só 
aceita inscrição de uma 
obra de arte se inspirada em 
Virgolino Ferreira, Lampião, 
Rei do Cangaço.

NOVENTA - É que em 2017, 
Mossoró festeja 90 anos da 
derrota do Bando de Lampião 
no ataque, entre os dias 10 e 
14 de junho de 1927. Seleção 
será feita entre 23 e 27 de 
maio e a exposição vai ser em 
junho.

PALCO

CAMARIM

Barafunda
Eita Brasil de povo sem memória e desorienta-

do. Como a operação Lava a Jato e agora a delação do 
fim do mundo, dos donos e executivos da empreiteira 
Odebretch, faz a opinião “Maria vai com as outras” pú-
blica mudar de rumo a todo instante!

Todos os políticos, ditos importantes, e de todos 
os partidos, na sua totalidade já foram sumariamente 
condenados e sem apelação na opinião pública. Não 
há direito à defesa e nem a preocupação se os delato-
res estão falando à verdade ou não, se há provas ou 
não, provavelmente não serão mais eleitos nem sín-
dicos de prédios de periferia. Há, entretanto, um dado 
assustador, o mais citado, o chefão, o organizador de 
todo este fenomenal butim, o Sr. Lula da Silva é o gran-
de beneficiado, o seu partido e os seus “apaniguados”, 
não estão nem aí para opinião, justiça, ética, seja lá 
o que for, querem simplesmente à volta ao poder de 
qualquer jeito, e as pesquisas de intenção de voto es-
tão indicando isso! Do jeito que o nosso povo é, em 
pouco tempo, talvez até antes de 2018, ele, o Lula, o 
nosso poderoso Al Capone, poderá estar de volta, aí 
vamos ver o que é bom para tosse. Que se cuidem Ser-
gio Moro, Delton Dallgnol, juízes, procuradores, poli-
ciais e os arautos da moralidade que junto com o nos-
so sofrido Brasil, só terá um caminho: chicote no lom-
bo. E graças a quem? A nossa falta de memória, deso-
rientação e a nossa famosa opinião pública barafunda!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Direita volver e terra à vista
Meu saudoso amigo Francisco das Chagas Perei-

ra morou na França e sempre me dizia: O francês tem 
a cabeça na esquerda, mas guarda a carteira no bolso 
direito. Continua do mesmo jeito.

Não sou historiador, apenas estudante de Histó-
ria. Quando meus alunos me perguntavam sobre a 
chegada dos portugueses ao Brasil eu respondia: Eles 
podem ter aportados aqui no Rio Grande do Norte, 
mas por qual razão eles preferiram se estabelecer na 
Bahia?
Geraldo Batista
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Devastação política
“É um rastilho de pólvora. Quando um começa a 

falar, o outro diz: ‘Vai sobrar só para mim?’ E aí eles 
começam a falar mesmo”. O comentário do procura-
dor-geral da República corrobora o que muitos já sus-
peitavam. As prisões na Operação Lava Jato - à parte 
a disposição dos presos em colaborar com a Justiça e 
franquear informações e documentos – se converte-
ram em métodos de constrangimento e de estímulo 
à delação premiada, a qual privilegia leis infraconsti-
tucionais, dificulta o acesso ao processo e homologa 
acordos sem o crivo do contraditório.

Em face do inquisidor, a escolha racional da estra-
tégia nem sempre leva ao sucesso, como demonstra-
do por um “mensaleiro” condenado a 40 anos de re-
clusão. A utilidade é o valor mais desejado e decisivo, 
de modo que caso a opção de calar seja a escolhida, 
crescem as chances de liberdade para todos. Se todos 
se acusam mutuamente, todos saem perdendo. Se há 
divisões, os que traem se saem melhor que aqueles 
que se calam. É a lógica cruel e amoral da teoria dos 
jogos.

Não admira que a Polícia e o Ministério Público 
forcem incentivos para que a traição mútua ou o “ras-
tilho de pólvora” exploda como resultado de uma ló-
gica em que cada um, isoladamente, pensa como os 
demais. Em sendo a confiança frágil ou inexistente, o 
mais útil é delatar o cúmplice, pelo menos não cum-
prirá sozinho a pena.

Mas não pense que o ser humano é traidor invete-
rado: percebemos que, em longo prazo, a cooperação 
e a reciprocidade são mais úteis. No entanto, quando 
a “sombra do futuro” é encurtada e a relação com o ou-
tro tem prazo de validade, a tentação de trair é irrepri-
mível. E na balança do custo-benefício de um esque-
ma tentaculado que se presume haver movimentado 
R$10 bilhões, pende o prato da delação. 

Faz-se de tudo na hora traiçoeira: delata-se o capo 
que até ontem dispensava-se tratamento de “primo”; 
compromete-se com a devolução de US$ 97 milhões 
após meros três dias de cadeia; busca-se preservar 
um naco de segredos a guisa de sobrevivência. Pois, 
mesmo entre operadores de um “cartel” em que propi-
nas alcançam o colosso de R$ 40 milhões, é difícil exis-
tir profissional com fígado para tolerar pressões para 
além de uma zona de conforto despossuída de jati-
nhos, de contas em paraísos fiscais e da companhia 
de familiares até as mais simples comodidades físicas.

Esta é a Justiça voltada para o corruptor e o agente 
político; novidade propulsora da reforma política, es-
pecialmente no que tange ao financiamento público 
de campanha. A devastação política – a financeira é 
enorme – ainda é uma incógnita. Mas daí a se crer em 
Juízo Final vai uma grande distância.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Receitas municipais do petróleo
Se os Municípios produtores de petróleo não podem 

exercer controle sobre as variáveis acusadores da redução 
dos recursos dos royalties - preço internacional do petróleo 
e volume de produção - podem eles, entretanto, realizar ini-
ciativas sob os aspectos legislativo e material que podem me-
lhorar suas receitas. A começar do estabelecimento da alí-
quota máxima única de 5% do ISSQN (Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza) incidente em relação à prestação 
de serviços feita à Petrobrás e demais concessionárias.

Há Municípios que praticam alíquotas inferiores àquela, 
numa equivocada suposição de que a aplicação da alíquo-
ta máxima causaria a evasão das empresas prestadoras de 
serviços, implicando na perda total de arrecadação daquele 
imposto, do emprego de mão de obra local e do movimento 
comercial. Quando, em verdade, isso não é possível em face 
não apenas da existência das reservas, que conduz à conces-
são pela ANP e aos contratos firmados com as prestadoras 
de serviços que assim não podem abandonar as localidades.

Ao lado disso, é recomendável aos Municípios passarem 
a exercer a competência comum que lhes é atribuída junta-
mente com a União, os Estados e o Distrito Federal para re-
gistro, acompanhamento e fiscalização das concessões de di-
reitos de pesquisa e exploração de recursos minerais, por for-
ça do art. 23, inciso XI, da Constituição Federal. Não apenas 
com o objetivo arrecadatório da taxa correspondente já ins-
tituída por alguns Municípios, como também para acompa-
nharem efetivamente aquela expressiva atividade econômi-
ca levada a efeito em seu território. Sem falar que isto propi-
cia também o acompanhamento da apuração da produção 
para efeito dos royalties, como também pode ser cobrada das 
empresas prestadoras de serviços Taxa de Licença de Ativi-
dade Econômica. O que na conformidade da legislação mu-
nicipal, não requer a existência de estabelecimento fixo per-
manente, sendo bastante a existência de fato da execução 
dos serviços à vista dos contratos firmados. Sem prejuízo da 
fiscalização para homologação ou revisão do ISSQN em rela-
ção aos serviços tomados pela Petrobrás e demais concessio-
nárias, retido na fonte por aquelas e recolhido sem ser sub-
metido à fiscalização.

Ilusório seria afirmar que a adoção das medidas sugeri-
das seria suficiente para compensar a redução das receitas 
dos royalties, em face da elevada expressão das perdas acu-
muladas nos últimos quatro anos, causando não apenas im-
pacto nas finanças municipais e, por via de consequência, na 
capacidade de realização de suas despesas, com imediata re-
percussão na renda de servidores, prestadores de serviços e 
fornecedores. Mas, sem dúvida, elas amenizariam aquelas 
perdas, sem olvidarem os Municípios no esforço para reali-
zação de sua arrecadação tributária e não tributária própria.

Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Esta semana foi anunciado que 
o Teatro Sandoval Wanderley será 
convertido em um centro de com-
pras popular. A notícia que não teve 
grande repercussão nem encontrou 
ressonância na grande parcela da so-
ciedade local é emblemática porque 
representa a substituição de algo que 
deveria ser de grande valor (um te-
atro histórico para a cidade que po-
deria até ter se convertido em atra-
ção turística) por um empreendi-
mento onde serão vendidos produ-
tos baratos, convertendo o que não 
tem preço pelo que se pode comprar 
por muito pouco dinheiro. Tanta in-
diferença vai além da falta de rela-
ção do natalense com os palcos, fre-
quentando teatros como se estes fos-
sem extensões das novelas globais 
ou, mais recentemente, de vídeos do 
Youtube. Você não pode culpar al-
guém por não gostar de você como 
se uma relação consistente pudesse 
ser construída num lampejo, fruto de 
um insight.

O público precisa ser atraído, ca-
tivado, formado e os artistas e produ-
tores culturais locais são incapazes 
de fazer isto sozinhos. Não dispõem 
de meios, não manejam recursos 
adequados e, mesmo trabalhando 
como operários de suas respectivas 
artes, esgrimindo contra moinhos de 
vento metafóricos no dia a dia, sen-
tem enormes dificuldades em man-
ter abertos seus espaços, em tornar 
viáveis seus projetos. E é aí que se 
evidencia a falta de uma política cul-
tural na cidade e no Estado.

Construir essa relação dos cida-
dãos com a cultura, dando a ele a 
opção de transformação social por 
meio de uma melhor formação ad-
quirida da vivência em teatro, litera-
tura, música, dança, isto seria formar 
público, contribuindo com a qualifi-
cação da sociedade local a longo pra-
zo, melhorando autoestima, capaci-
dade de reflexão, massa crítica, me-
lhor discernimento, desempenho 
escolar e evitando que as futuras ge-
rações repitam a atual: Natal é a gê-
nese de um fracasso pleno, meus co-
legas de geração são incultos e belos, 
os mais velhos que têm governado 
(bem como suas proles) são prati-
camente semiletrados, provando dia 
após dia que elite político-econômi-
ca não é sinônimo de elite cultural.

Essas características do extrato 
mais influente da sociedade são cau-
sa e efeito de tudo o que foi expos-
to acima. Por se comportar assim, 
os órgãos e secretarias de cultura fi-
cam muito à vontade para investir 

apenas em eventos que provoquem 
alarde instantâneo e possam servir 
de argumento em períodos eleito-
rais em face dos números, tão posi-
tivos quanto frios, aferindo assim o 
“sucesso” de uma gestão. Fato é que 
boa parcela da apatia das pessoas 
quanto ao novo destino do Sandoval 
Wanderley se deve ao fato de que há 
muitos anos ele está fechado, ou seja: 
fica difícil sentir a perda de algo que 
já não se tinha. Num contexto em 
que o Teatro Alberto Maranhão tam-
bém se encontra fechado, a carência 
fez com que os conterrâneos crias-
sem um vínculo emocional, mesmo 
embebido em bom humor, com o Le 
Cirque Lamar. Lamentamos sua par-
tida como tantos dissabores que en-
frentamos cotidianamente.

Lugares concebidos para servir 
de alternativas aos negligenciados 
palcos oficiais, como a Casa da Ri-
beira, A Boca e o Barracão do Clo-
wns passam por uma crise tão pere-
ne quanto as águas do Potengi, tendo 
na dificuldade uma condição qua-
se indissociável de sua existência. 
O êxito de iniciativas como a tem-
porada bombástica de Jacy, do gru-
po Carmin e da turma do audiovisu-
al que vêm trazendo todo o frescor 
resultante da simbiose de excelên-
cia técnica com sensibilidade artísti-
ca, ou ainda as feiras de livros jogan-
do bóias de salvação aos editores in-
dependentes à deriva, infelizmente, 
se evidenciam cada vez mais como 
exceções.

Porque o normal é o paredão de 
som, é a replicação do boato que 
por mais absurdo que seja é passa-
do adiante via WhatsApp dada à fal-
ta de capacidade de assimilação em 
perceber que aquela “informação” 
não tem cabimento, é a boa e velha 
vida alheia como pauta interminável 
da experiência sensorial da maioria, 
vivendo suas vidas vazias, ausentes 
de cultura, carentes de percepção, in-
capazes de sentir empatia pelo outro 
porque rotinas tão pobres de vivên-
cia nos fazem insensíveis. Descon-
tamos nossas frustrações compran-
do coisas que não podemos pagar e 
nos entregando de corpo e alma ao 
entretenimento pueril. E reclamare-
mos disso, e da violência e da falta 
de desenvolvimento e das rasteiras 
que o RN leva ad infintum. Sem per-
ceber que o problema também está 
em nós.

Um dia, talvez, despertemos des-
te sono rarefeito e malogrado.

Um dia.
Talvez.

A cultura do vazio

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

DESTAQUES +LIDAS

ALERTA DE BOATO: Falsos 
enfermeiros estão passando 

HIV por causa da 
Baleia Azul?: 

Ciclista atropelado por Luiz 
Almir tem morte cerebral 

confirmada: 

Filho de ciclista rebate versão 
do vereador Luiz Almir sobre 

acidente: 

Um canal para quem curte tecnologias e inovação e é 
gamado em comunicação digital, MIDIA HUB, com o 
publicitário HENRIQUE ABREU - Diretor Executivo 

Regional na Art&C Comunicação, que se dedica a explorar 
o universo da comunicação e suas formas de atuação.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!
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GovData reúne principais bases de dados do governo federal e vai permitir o cruzamento
das informações da administração para ampliar a eficiência no uso dos recursos públicos

Governo lança plataforma digital 
de acesso rápido a informações

O 
Ministério do 
Planejamento 
lançou ontem 
(5) o GovData, 
uma platafor-

ma digital que reúne as prin-
cipais bases de dados do go-
verno federal de forma a per-
mitir o acesso mais ágil a in-
formações e o cruzamento de 
dados de órgãos da adminis-
tração pública. O novo recur-
so vai ampliar a eficiência na 
utilização de recursos públi-
cos, aprimorar políticas pú-
blicas e auxiliar no combate à 
corrupção.

A Plataforma de Análise 
de Dados do Governo Fede-
ral (GovData) começa a fun-
cionar com as 20 bases de da-
dos mais acessadas do go-
verno federal como o Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF), 
o Sistema Integrado de Ad-
ministração do Financeira do 
Governo Federal (Siafi), o Ca-
dastro Único Social e a Rela-
ção Anual de Informações 
Sociais (Rais). Até o mês de 

agosto será ampliado para 30 
o número de bases de dados 
disponíveis.

Podem usar o serviço os 
órgãos da administração di-
reta, autárquica e fundacio-
nal do Poder Executivo fede-
ral. Para que um órgão tenha 
acesso às bases de dados ele 
deverá firmar um contrato de 
utilização.

Com a plataforma digital 
será possível, por exemplo, fa-
zer o cruzamento de dados 
de programas sociais com 
a renda de cidadãos de for-
ma mais rápida e descobrir 
se uma pessoa que já morreu 
continua recebendo um be-
nefício social.

BENEFÍCIOS
O ministro do Planeja-

mento, Dyogo Oliveira, dis-
se que a plataforma é uma 
ferramenta para uso interno 
do governo, mas que vai tra-
zer benefícios para o cida-
dão. Segundo ele, esse é ape-
nas o primeiro passo de servi-
ços que serão ampliados e ci-
tou como exemplo a emissão 
de passaportes.

Oliveira explicou que, 
com a integração dos dados, 
o objetivo é que em breve o 
cidadão que for tirar um pas-
saporte não tenha que apre-
sentar documentos com in-

formações que já são de co-
nhecimento de órgãos públi-
cos como os comprovantes 
de quitação de serviço mili-
tar e da justiça eleitoral. Gra-
dativamente, o mesmo deve 

ocorrer com outros serviços, 
segundo o ministro.

“O GovData é a primei-
ra fase de implementação 
de outros projetos que já es-
tão em andamento e que tem 

como objetivo de chegada 
a disponibilização para o ci-
dadão de serviços digitais de 
forma simples e acessível. É 
usar a ferramenta tecnológi-
ca para desburocratizar o go-
verno. Deixaremos de exigir 
do cidadão documentos que 
o governo já conhece”, disse.

O ministro destacou ain-
da que a ferramenta digital 
vai permitir a ampliação do 
combate a fraudes. “Você vai 
ter mais facilidade para iden-
tificar fraudes, identificar pes-
soas que não deveriam rece-
ber um beneficio. O gover-
no vai ter uma capacidade de 
gestão das políticas públicas 
muito aumentada”.

Segundo o secretário de 
Tecnologia da Informação do 
Ministério do Planejamen-
to, Marcelo Pagotti, o GovDa-
ta vai gerar economia de cer-
ca de R$ 2o milhões anuais 
ao Ministério do Planejamen-
to com custos de armazena-
mento, processamento e aná-
lise de dados. “O GovData vai 
gerar conhecimento, desone-
rar e facilitar a vida dos gesto-
res públicos”, disse.

Yara aquino 
Da Agência Brasil

// ministro do Planejamento Dyogo oliveira lançou nov a plataforma digital para uso interno do governo 

ABr
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Único exportador de queijo de búfala do país, a Tapuio Agropecuária pretende conquistar novos 
mercados e, ao mesmo tempo, consolidar a marca de queijos DiBufalo entre os consumidores

Empresa investe em ordenha 
automatizada de búfala no RN

A 
Tapuio Agrope-
cuária, locali-
zada em Taipu, 
município a 65 
quilômetros de 

Natal, no Rio Grande do Nor-
te, realizou um aporte de R$ 
4 milhões para a construção 
de uma nova ordenha de bú-
falas totalmente automatiza-
da, que funciona como um 
carrossel. Trata-se do primei-
ro laticínio de búfalas do país 
a contar com essa tecnologia, 
que foi importada da Irlanda 
do Norte e o primeiro do gê-
nero na América Latina que 
possibilitará dobrar a produ-
ção até 2021, saltando das atu-
ais 20 toneladas de queijo por 
mês para aproximadamente 
40 toneladas.

 Já em operação, a nova or-
denha automatizada tem ca-
pacidade para ordenhar até 
160 animais por hora. O inves-
timento visa dar suporte ao 
plano de expansão, tanto no 
mercado interno quanto no 
mercado externo, já que a Ta-
puio é o único laticínio brasi-
leiro autorizado pelo Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) a ex-
portar derivados de leite de 
búfalas.

 Com faturamento de R$ 
22 milhões em 2016, a fazen-
da da Tapuio tem uma área de 
quase 500 hectares e contabi-
liza 1.400 cabeças de búfalos, 
da raça murrah, originária da 
Índia. 

No Brasil, a Tapuio co-
mercializa sete tipos de quei-
jo com a marca DiBufalo. São 
eles: mozzarellas (bola, barra 
e manta), minas frescal, coa-
lho, provolone fresco, ricota, 
alla panna e burrata – consi-
derada um queijo nobre e fei-
to artesanalmente. Os quei-
jos abastecem supermerca-

dos, restaurantes e hotéis em 
Alagoas, Ceará, Maranhão, 
Piauí, Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Sergipe 
e no Distrito Federal. A quali-
dade dos produtos é certifica-
da pelo Selo de Pureza 100% 
Búfalo, da Associação Brasi-
leira de Criadores de Búfalos, 
responsável por analisar e cer-
tificar quanto à pureza do lei-
te utilizado.

EXPORTAÇÕES
 A empresa também atua 

no mercado externo. No mês 
de abril, a Tapuio Agropecuá-
ria iniciou exportação de mas-
sa para mozzarella de búfala 

para a Nova Zelândia.  A mas-
sa é um produto pré-fabrica-
do, que foi desenvolvido espe-
cialmente para uma indústria 
produtora de queijos naquele 
país, que irá finalizá-lo, ou seja, 
transformá-lo em mozzarella 
pronta para o consumo. 

 Na primeira remessa, fo-
ram enviados 100 quilos do 
produto congelado, via aérea, 
partindo do aeroporto de Na-
tal.  “Essa é a primeira exporta-
ção de produtos derivados de 
leite de búfala do Brasil para 
a Nova Zelândia. Inicialmen-
te, nosso cliente irá testar e, 
se tudo sair como o planeja-
do, a expectativa é firmar con-

trato por dois anos com volu-
me significativo de vendas. Es-
tamos muito otimistas em ver 
nossos produtos ganhando o 
mundo”, conta Francisco Velo-
so, diretor executivo da Tapuio 
Agropecuária.

 A Tapuio também envia, a 
cada dois meses, desde o iní-
cio do ano passado, uma tone-
lada de mozzarella bola para 
churrasco para Nova York, nos 
EUA, onde abastece uma ca-
deia de restaurantes. No caso 
dessas exportações, trata-se 
de um produto pronto, por 
isso, necessariamente, o en-
vio precisa ocorrer via avião, já 
que a mozzarella é consumida 

fresca e precisa chegar ao des-
tino final com agilidade.

 As possibilidades de am-
pliação da exportação são sig-
nificativas: a empresa tam-
bém está negociando expor-
tações para Argentina e Chi-
le. “Acreditamos que, até 2021, 
cerca de 30% de nossa produ-
ção será direcionada ao mer-
cado externo. No Brasil, nos-
sa intenção é expandir a atu-
ação para regiões onde ainda 
não estamos presentes”, pon-
tua Veloso.

Desde que iniciou as nego-
ciações para exportar até fazer 
a primeira remessa para os Es-
tados Unidos, a Tapuio pas-

sou por uma série de inspe-
ções durante três anos e pro-
moveu adaptações em todas 
as fases da produção. A boa 
notícia veio em 2015, quando 
recebeu do MAPA um pare-
cer favorável a iniciar suas ex-
portações. Além disso, obte-
ve importante certificado do 
Instituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (IDIARN), atestan-
do que o rebanho está livre de 
brucelose e tuberculose. Tra-
ta-se do único rebanho bu-
balino no Nordeste atestado 
como livre dessas enfermida-
des, assim como um dos pou-
cos no Brasil.

 “Percebemos também 
que o bem-estar animal, com 
a criação de búfalos em pas-
to - e não em confinamentos, 
como é comum em outros pa-
íses - é mais um diferencial va-
lorizado no mercado externo”, 
enfatiza Veloso. Esses e outros 
diferenciais foram apontados 
pela consultoria que a empre-
sa recebeu gratuitamente do 
consultor alemão Heinz-Gün-
ter Seibert, por meio de uma 
parceira entre a Federação 
das Indústrias do RN (Fiern) 
e entidades da Alemanha.  A 
consultoria apontou também 
a possibilidade de exportar 
tanto os produtos finais ou 
mesmo estabelecer parcerias 
enviando o produto pré-fabri-
cado e congelado para ser fi-
nalizado na indústria parceira.

 Vale destacar que tanto os 
brasileiros quanto estrangei-
ros são apreciadores de queijo 
de búfala, reconhecido como 
saboroso, leve e nutritivo. Ou-
tra vantagem, quando compa-
rado aos queijos à base de lei-
te de vaca, é que o queijo de 
búfala tem mais cálcio, vita-
minas, proteínas e 33% menos 
colesterol.

 O sistema da nova orde-
nha rotatória é totalmente au-
tomatizado, desde o portão de 
aproximação dos animais até 
a medição do leite e pesagem 
dos animais. Os búfalos tam-
bém recebem uma identifica-
ção por chip e são alimenta-
dos de acordo com suas ne-
cessidades -  uma vantagem 
em relação aos sistemas tra-
dicionais em que os reba-
nhos são alimentados por lo-
tes e correm o risco de gerar 
animais superalimentados ou 
subalimentados.

 A primeira etapa do proje-
to está finalizada, que incluiu 
também a instalação de ae-
rogerador para produção de 
energia e de biodigestor para 
produção de metano, a partir 
dos dejetos dos animais com 
consequente utilização na cal-
deira do laticínio, além da cole-
ta e armazenamento da água 
da chuva nos quase 20.000 m2 
de telhados das instalações 

da empresa. O próximo pas-
so é a formação de um banco 
com pasteurização do colos-
tro (primeiro leite produzido 
após o parto) e a automação 
do sistema de alimentação dos 
bezerros.

Todo o processo – desde a 
extração do leite até a emba-
lagem do produto – passa por 
um rigoroso controle de qua-
lidade. Antes de entrarem na 
plataforma giratória para or-
denha, os animais são higieni-
zados. Na sequência, enquanto 
o carrossel gira, o leite vai sen-
do sugado e é canalizado dire-
tamente para o laticínio, onde 
passa pelo processo de pasteu-
rização. Após análise laborato-
rial da pasteurização, o leite é 
direcionado para a fabricação 
dos queijos. Ao final do proces-
so, depois de embalado, novas 
análises físico-químicas e mi-
crobiológicas são realizadas 
para, então, os queijos serem li-
berados para distribuição.

// Novo sistema da Tapuio chega a ordenhar até 160 búfalas por hora para fabricação de queijos no município de Taipu, no Rio Grande do Norte

FOTOS: REPRODUÇÃO

Sistema automatizado 
 aumenta controle 

TAPUIO 

 A Tapuio 
Agropecuária atua no 
agronegócio desde 
1991, contando com 
um área de quase 500 
hectares, no município 
de Taipu, a 65 
quilômetros de Natal, 
no RN. Tem 1.400 
cabeças de búfalos, 
da raça murrah, que 
é de origem indiana e 
reconhecida pela fácil 
adaptação ao clima 
árido. Desses animais, 
mais de 450 são 
búfalas em lactação, 
que produzem 3.000 
litros de leite por dia, 
que resultam em 
cerca de 20 toneladas 
de queijos por mês. 
A produção, em 
quase sua totalidade 
é voltada para o 
mercado nacional, 
com um portfólio 
extenso de produtos 
comercializados com 
a marca DiBufalo. 
Desde o início de 

2016, a empresa 
exporta queijos de 
búfala para os EUA, 
se destacando por 
ser o único exportador 
brasileiro desse 
produto.
A empresa também  
produz queijo à base 
de leite de vaca.
 A Tapuio também 
conta com mais de 
100 mil aves, que 
produzem ovos 
diferenciados das 
marcas Mr. Caipira, Mr. 
Saúde e Mr. Ômega 3. 
Os componentes dos 
ovos são comprovados 
em análises realizadas 
pelo ITAL – Instituto 
de Tecnologia 
de Alimentos, 
da Secretaria 
de Agricultura e 
Abastecimento de SP.
Na fazenda Tapuio 
gerados 146 empregos 
diretos. Com 
faturamento de R$ 22 
milhões em 2016.// Derivados de leite de búfala são exportados para o exterior
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Após Instituto do Patrimônio Histórico Nacional ceder administração do monumento ao poder 
público estadual, governo anuncia licitação para restaurar o maior marco da história potiguar

Forte dos Reis Magos será 
transformado em pólo cultural

E
rguido pelos por-
tugueses em 1598, 
a Fortaleza Bar-
ra do Rio Grande, 
nome oficial do 

Forte dos Reis Magos, é con-
siderada o primeiro marco da 
construção de Natal e após 
anos de abandono, será res-
taurada e transformada em 
um pólo cultural para turistas 
e moradores da cidade. A obra 
de restauração tem um cus-
to previsto em R$ 8 milhões e 
prevê tanto a reestruturação 
do prédio, como a implemen-
tação de atividades culturais. 
A expectativa do Governo do 
Estado é que até novembro o 
Forte dos Reis Magos já tenha 
a primeira fase da obra conclu-
ída, com reforma dos banhei-
ros e construção de acessos. 

As obras tem o objetivo de 
fazer com que o histórico forte 
tenha uma estrutura adequada 
para receber visitantes e volte 
a ser um espaço atrativo para 
potiguares e turistas. Além de 
reduto histórico, a Fortaleza 
deve se transformar em palco 
de atrações culturais. “Faltam 
atividades tanto para os turis-
tas como para a população da 
cidade. Com a restauração do 
Forte vamos ter um pólo que 
atrai o interesse de visitantes 
tanto pelo valor histórico como 
pelas atividades culturais que 
vai desenvolver”, avaliou o Go-
vernador Robinson Faria.

O objetivo da empreitada é 
restaurar a imagem do maior 
cartão postal do Estado. “Após 
a restauração, vamos usar a 
criatividade para transformar 
o espaço em um pólo cultural 
que seja atrativo atrativo para 
todos", analisou o governador.

As declarações do Gover-
nador foram concedidas du-
rante uma visita técnica no For-
te dos Reis Magos, que aconte-
ceu na última sexta-feira (05) 
para anunciar o futuro do mo-
numento histórico.

Na ocasião, o poder execu-
tivo estadual se reuniu com re-
presentantes do Iphan (Ins-
tituto do Patrimônio Históri-
co e Arquitetônico Naciona) 
e da Fundação José Augusto 
para analisar o espaço e anun-
ciar que após quatro anos sen-
do administrado pelo Iphan, o 
Forte voltou a ser gerido pelo 
Governo do Estado, através da 
Fundação José Augusto. 

Segundo a diretora da Fun-
dação, Isaura Rosado, o objeti-
vo é investir em atividades cul-
turais, como exposições, que 
há muitos anos não são vistas 
pelos visitantes do Forte.

O equipamento cultural foi 
cedido pelo Iphan ao poder 
executivo do Rio Grande do 
Norte pelo prazo de 20 anos. 
Ao longo desse tempo, o esta-
do será responsável pela pre-
servação do imóvel e despesas 
de uso. 

Segundo Robinson Fa-
ria, o Iphan aguardava a libe-
ração de recursos do PAC Ci-
dades Históricas para restau-

rar o prédio. O projeto arquite-
tônico está pronto desde 2015, 
mas após anos de espera, o Go-
verno Federal ainda não havia 
disponibilizado a verba e de-
vido a instabilidade política e 
econômica que o país enfren-
ta, o Governo Federal alegou 
não poder dar continuidade ao 
projeto. Então o estado resol-
veu assumir obra e “dar vida ao 
monumento”.

Para os gastos iniciais com 
a obra de reestruturação do 
prédio, está previsto um inves-
timento de R$ 8 milhões, sen-
do R$ 7 milhões disponibiliza-
dos pelo Estado do Rio Grande 
do Norte através do Programa 
Governo Cidadão, com inves-
timentos do Banco Mundial. 
O que falta para o total deve 
ser complementado com in-
vestimentos do Iphan.  O par-

que histórico deve ganhar no-
vos sistemas elétrico e hidráuli-
co. De acordo com o Secretário 
de Gestão de Projetos, Vagner 
Araújo, o edital para licitação 
da obra deve ser lançado em 
aproximadamente um mês e 
a expectativa inicial é de que 
a primeira fase da obra dure 
quatro meses.

A restauração do Forte dos 
Reis Magos será dividida em 
três etapas. A primeira con-
templa questões como prote-
ção contra a salinidade, aces-
sibilidade, reforma dos banhei-
ros e conclusão de estudos ar-
queológicos e manutenção 
das redes hidráulica e elétri-
ca do monumento. A expec-
tativa é de que até novembro 
deste ano a fase estrutural seja 
concluída.

“Estamos trabalhando com 
celeridade para que até o final 
do ano o Forte dos Reis Magos 
esteja protegido e com condi-
ções de receber visitantes”, ale-
ga Vagner Araújo.

A segunda fase da reestru-
turação ainda não tem projeto 
definido e, portanto, também 
não tem datas de conclusão, 
mas prevê a instalação de ex-
posições dentro da Fortaleza. 
Enquanto a última etapa deve 
contemplar o entorno do Forte 
dos Reis Magos.

A segunda e a terceira fase 
da obra ainda não têm previ-

são para serem entregues, mas 
a expectativa é de que até no-
vembro deste ano a restaura-
ção do prédio esteja concluída.

Outros projetos como a 
construção de um restauran-
te também são prospectados 
pelos novos gestores do pro-
jeto, mas só devem ser defini-
dos após a conclusão das eta-
pas iniciais de reestruturação 
da Fortaleza.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// segundo o governador Robinson Faria, em visita feita ontem ao forte, para os gastos iniciais com a obra de reestruturação do parque histórico, está previsto um investimento de R$ 8 milhões

FOTOS: CEDIDAS / ASSECOM

HISTÓRIA

Em 06 de janeiro de 
1598 os portugueses 
começaram a erguer 
sua fortaleza no lado 
direito da barra do 
Potengi, com o objetivo 
de proteger sua colônia. 
A primeira estrutura do 
forte foi montada com 
varas e lama do mangue. 
Se estima que só em 
1603 o monumento de 
pedra arenítica oriunda 
de arrecifes começou 
a ser construído. A 
sobreposição das pedras 
demorou três décadas 
para ser finalizada a 
estrutura que é vista 
atualmente. Só em 
1630 os colonizadores 
portugueses anunciaram 
sua conclusão.
No entanto, em 
1633 a fortaleza dos 
colonizadores não 
resistiu a invasão dos 
holandeses, quando 
aproximadamente 2 mil 
homens vindos em 16 
navios chegaram ao 
Forte dos Reis Magos, 
que ficou sob domínio 
holandês até 1654. 
Durante esse período 
ficou conhecido como 
Castelo Ceulen.
Em 1949 o monumento 
foi tombado pelo Iphan 
como Patrimônio Cultural 
do Brasil. De acordo 
com o representante 
do IPHAN e diretor do 
PAC Cidades Históricas, 
Robson Almeida, o Forte 
dos Reis Magos é não só 
um símbolo e um cartão 
postal do Rio Grande 
do Norte como um dos 
patrimônios históricos 
mais importantes do 
Brasil. Apesar disso, o 
monumento vem sofrendo 
o passar dos séculos e 
até então pouco foi feito 
para manter, ampliar e 
modernizar a estrutura.
Os potiguares e turistas 
que se aventuram a 
conhecer o marco da 
história local esbarram 
com um amontoado 
de pedras na entrada, 
resultado de um 
estudo arqueológico 
que ainda não foi 
finalizado. Também falta 
acessibilidade para os 
visitantes, alguns espaços 
estão interditados, 
falta identificação de 
monumentos e limpeza. 
Além de está com os 
sistemas elétrico e 
hidráulico comprometidos.

Com a 
restauração do 

Forte vamos 
ter um pólo 
que atrai o 

interesse de 
visitantes 
tanto pelo 

valor histórico 
como pelas 
atividades 
culturais 

que vai 
desenvolver”.

Robinson Faria
Governador

// após a restauração, estrututa do forte será utilizada para eventos culturais e exposições artísticas 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Veículos

Com várias atualizações, modelo sul-coreano parte de R$ 79.990

uMA BoA oPÇÃo De seDÃ

O 
avanço dos utilitários-esportivos, 
que viraram febre no mundo todo, 
é resultado da migração de clien-
tes de outros segmentos, como o 
de sedãs médios. Mas, para os cer-

ca de 13 mil brasileiros que compram três-volu-
mes todos os meses, o Elantra pode ser uma boa 
opção. Recém-renovado, o Hyundai sul-coreano 
tem motor 2.0 flexível de até 167 cv, câmbio auto-
mático de seis marchas, está com preço promo-
cional a partir de R$ 79.990 e não deixa nada a 
dever a rivais como Toyota Corolla e Honda Ci-
vic - os líderes de vendas no País partem de R$ 
99.990 (motor 2.0) e R$ 87.900, respectivamente.

O Elantra recebeu atualizações no visual, aca-
bamento interno e estrutura. Na dianteira, os des-
taques são os faróis e a grade redesenhados. Atrás, 
as lanternas ganharam luzes de LEDs e, em con-
junto com o novo difusor de ar na parte inferior 
do para-choque, deram estilo mais atual ao sedã.

O Elantra cresceu 4 cm e agora tem 4,57 me-
tros de comprimento - são 2,7 m de entre-eixos. 
Na cabine, a maior mudança, feita no controle 
acústico, deixou o sedã mais silencioso. 

De série, há itens como controlador de veloci-
dade de cruzeiro, sistema Isofix de fixação de as-
sentos infantis e controles do som no volante. A 
versão de topo, a R$ 114.990, inclui ar-condiciona-
do automático com duas zonas, partida do motor 
por botão, abertura do porta-malas por aproxima-
ção, bancos de couro, central multimídia com na-
vegador GPS e tela de 7 polegadas sensível ao to-
que, além de câmera na traseira e sensores de obs-
táculos na frente e atrás. Banco do motorista com 
ajustes elétricos e acionamento automático do 
limpador de para-brisa também estão no pacote.

No quesito segurança, entre os destaques es-
tão air bags laterais, do tipo cortina e para os jo-
elhos do motorista, alerta de ponto cego, contro-
les eletrônicos de tração e estabilidade, além de 
faróis de xenônio. 

O motor de quatro cilindros, da "família" Nu, 
tem bloco e cabeçote de alumínio. O comando 
de válvulas duplo e continuamente variável per-
mitiu, segundo dados da marca, ganho de 2% 
no desempenho, redução de 2% no consumo 
de combustível e de até 30% nas emissões de 
poluentes.

Colabora com isso a segunda geração do 
câmbio automático. A Hyundai informa que, 
com o novo conversor de torque, as respostas fi-
caram melhores no modo esportivo.

Aliás, novo também é o sistema com três mo-
dos de condução (Eco, Normal e Sport), que al-
teram principalmente o comportamento de mo-
tor e transmissão. No Eco, que privilegia o consu-
mo, o Elantra fica dócil no uso urbano.

No Sport, o sedã se torna arisco, embora a 
caixa automática dê sinais de limitar o ímpeto do 
2.0. O senão é que, ao pisar forte no acelerador, as 
trocas de marcha são feitas em rotações bem al-
tas, o que aumenta o ruído do motor na cabine. 

A suspensão recebeu nova calibragem e fi-
cou bem ajustada. De modo geral, mostra equilí-
brio entre conforto, para rodar nas cidades e iso-
lar os ocupantes dos impactos com pisos irregu-
lares, e firmeza quando o motorista ataca curvas 
fechadas de forma mais audaciosa. 

O novo Elantra também tem estrutura mais 
rígida que a do modelo anterior. Na prática, hou-
ve melhorias na dirigibilidade e também na du-
rabilidade de vários componentes.

elantra

// elantra recebeu atualizações no visual, acabamento interno e estrutura. Na dianteira, os destaques são os faróis e a grade redesenhados

PRÓS

CONJUNTO

Com visual moderno, preço 
competitivo e acabamento 
caprichado, sul-coreano é 

um carro muito interessante.

CONTRAS

RUÍDO 

Mesmo com as atualizações 
no isolamento acústico, ao 
acelerar forte o barulho do 

motor invade a cabine.

FICHA TÉCNICA

Preço sugerido
R$ 114.990 (versão Top)

Motor
2.0, 4 cil., 16V, flexível

Potência (cv)*
167 a 6.200 rpm

Torque (mkgf)*
20,6 a 4.700 rpm

Câmbio
Automático, 6 marchas
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PREFEITO MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 008/2017 SRP - PROCESSO Nº. 05050002/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 082/2017 de 30.03.2017 torna público o Pregão nº. 008/2017 SRP, 
com o objetivo de Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada em confecção de prótese odontológica, total ou parcial, nas quantidades e 
especificações descritas no Anexo I - Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de 
Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 18 de maio de 2017 a partir das 14:00 
horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Barcelona, sito a Rua Major Arthur, 73 
– Centro – Barcelona/RN.  O Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, 
de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, 
no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: 
cpl.pmbarcelona@gmail.com ou pelo telefone (84) 3259-0053. 

Barcelona/RN, 05 de maio de 2017
Rubens Suassuna Carneiro - Pregoeiro

PL Nº 0016/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 343.975 / 2016-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de arcos e lâminas de serra (aço e 
bimetálica).

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: B & B MATERIAL 
HIDRÁULICO LTDA - ME, dos itens 01, 02, e 06; e FER – MAX FERRAMENTAS LTDA – EPP, 
do item 08. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima 
aos referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 05 de Maio de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 005/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS NA INSTALAÇÕES FÍSICAS DA 
E. E. CRISAN SIMINÉIA, LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 274371/2015-
7-SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna 
público, a quem interessar possa, que dará prosseguimento à licitação supracitada para 
análise de proposta no dia 09 de maio de 2017, às 11:00 (onze) horas, na Sala da 
Comissão Permanente de Licitação, na Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no 
Centro Administrativo do Estado, km 0, BR 101, Lagoa Nova, Natal/RN.

Natal/RN, 04 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 09/2017-SIN/TOMADA DE PREÇO

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS DA E. E. MONSENHOR RAIMUNDO 
GURGEL, LOCALIZADA EM MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 400293/2016-9-SEEC. A 
Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que a empresa: COPAGEL EMPREENDIMENTOS LTDA – EPP foi 
“inabilitada”. E a empresa: PLANO A SERVIÇOS EIRELI – ME foi “habilitada” por cumprir as 
exigências no certame licitatório supracitado. Considerando o prazo recursal, o processo 
encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN

Delegado paraibano Wallber Virgolino pede exoneração da Secretaria de Justiça do RN alegando 
motivos de foro íntimo, solta farpas na internet e governo anuncia substituto cinco horas depois

‘Lampião’ pede para deixar Sejuc 
e governo anuncia novo secretário

D
epois de um ano 
à frente da Se-
cretaria de Justi-
ça e Cidadania, 
Wallber Virgoli-

no resolveu deixar o cargo, ale-
gando foro íntimo. A gestão do 
delegado linha dura foi marca-
da pelo ápice da crise no siste-
ma carcerário, com a rebelião 
que culminou na morte d 26 
apenados na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz. Para ocupar 
o cargo deixado por ele, o Go-
verno do RN anunciou, cinco 
horas após o pedido de demis-
são, o policial civil Luis Mau-
ro Albuquerque Araújo, que 
é coordenador da força-tare-
fa do Ministério da Justiça que 
está atuando nos presídios po-
tiguares desde o início do ano 
e é apontado como especialis-
ta em gestão prisional. 

Virgolino entregou ontem 
sua carta com o pedido de exo-
neração e, junto com ele, tam-
bém solicitaram o afastamen-
to o secretário adjunto, Rodri-
go Rodolfo Rodrigues e Silva, e 
o coordenador da Sejuc, Carlos 
Américo Pereira de Oliveira.

Em entrevista ao NOVO 
via WhatsApp, o secretário 
disse que agora pretende se 
dedicar á família e “ser um ser-
vidor público normal”.

“A minha missão agora é 
cuidar da minha família, já 
cuidei demais da vida dos ou-
tros e não valeu a pena, não. 
Herói morto e herói cansado 
não é herói. Então vou cuidar 
de minha família, vou cuidar 
de minha casa. Vou descan-
sar, vou ser um servidor públi-
co normal”, declarou. 

O delegado paraibano 
Wallber Virgolino da Silva Fer-
reira chegou à Sejuc em maio 
de 2016 com a promessa de 
enrijecer o sistema carcerário 
e frear as recorrentes fugas de 
apenados e mortes dentro dos 
presídios.

Virgolino chegou ao Rio 
Grande do Norte em um con-
texto de fortalecimento das 
facções criminosas, que mos-
traram seu poderio durante as 
rebeliões na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, em janei-
ro, quando 26 homens (núme-
ros oficiais) foram assassina-
dos na disputa entre membro 
de Sindicato do Crime do RN 
e Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC).

O delegado já havia tido 

uma experiência na gestão 
pública antes de vir às terras 
potiguares, à frente da pasta 
de Administração Penitenciá-
ria da Paraíba.

Durante o período em 
que esteve no RN, o delega-
do se envolveu em polêmicas 
por conta de suas declarações 
pouco amistosas para com os 
criminosos.

O delegado Virgolino foi o 
quarto nome a assumir a Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 

desde o início da gestão de Ro-
binson Faria. Desde março de 
2015, logo após Faria ser em-
possado, o sistema carcerário 
vive o pior cenário de sua his-
tória. Naquele mês os deten-
tos realizaram diversos mo-
tins em diferentes unidades 
potiguares.

Wallber Virgolino deixa a 
Secretaria no momento em 
que Alcaçuz está sendo reer-
guida, após as depredações re-
alizadas pelos detentos, e com 

a obra da Cadeia Pública de 
Ceará-Mirim quase concluída.

Em seu perfil no Insta-
gram, Virgolino postou foto 
das cartas com os pedidos de 
exoneração seu e de seus au-
xiliares. Em seguida, publicou 
uma imagem em que aparece 
vestido com trajes de canga-
ceiro, segurando uma metra-
lhadora e com a legenda: “Di-
fícil não é matar um leão por 
dia. Difícil é conviver com as 
cobras”.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// PERFIL 

De acordo com a nota 
enviada pelo Govenor 
do RN, o novo 
responsável pela pasta 
é “especialista em 
Segurança Pública e 
Gestão Prisional, além 
de Gerenciamento 
de Crises”. Como 
Coordenador da 
Força-Tarefa do 
Ministério da Justiça, 
Mauro atuou na 
retomada do controle 
da penitenciaria de 
Alcaçuz. 
Mauro foi fundador da 
Diretoria Penitenciaria 
de Operações 
Especiais (DPOE), 
onde foi diretor por 15 
anos, de 2000 a 2015, 
e criador da doutrina 
de Intervenção 
Penitenciaria. O novo 
secretário ainda 
tem experiência no 
enfretamento a crises 
no sistema prisional: 
além da atuação em 
Alcaçuz, em 2016, 
ele foi o Idealizador 
e coordenador da 
Força de Intervenção 
Penitenciária Integrada 
(FIPI) que atuou na 
crise no Ceará.
Sua nomeação será 
publica no Diário 
Oficial do Estado 
(DOE) deste sábado 
(6).

// “Difícil não é matar um leão por dia. Difícil é conviver com as obras”, postou Virgolino logo após pedir exoneração da secretaria
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Suspeitos de comandar e 
participar da rebelião que re-
sultou em quebra-quebra e 
massacre na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, no muni-
cípio de Nísia Floresta, em ja-
neiro deste ano, dois deten-
tos receberam o benefício da 
progressão de regime e serão 
soltos pela Justiça potiguar. 
Membros da facção criminosa 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC), de acordo com os pro-
cessos, Bruno Querino da Silva 
será liberado para cumprir o 
resto da pena em regime aber-
to, enquanto Gleydson Ema-
nuel Rosendo da Silva recebeu 
o benefício da progressão de 
regime para o semiaberto.

Este último participou do 

assalto a uma farmácia, em 
abril de 2016, e teria sido o 
autor do disparo que acer-
tou o vigilante Jeimyson Nu-
nes de Azevedo, na época com 
26 anos, e deixou a vítima pa-
raplégica. Gleydson tinha 17 
anos. O hoje apenado foi preso 
pela polícia em maio daque-
le mesmo ano por outro fato, 
um assalto a mão armada. Foi 
quando confessou ter atirado 
no pescoço do vigilante.

As decisões que conferem 
o benefício aos dois detentos 
da Penitenciária Rogério Cou-
tinho Madruga – ou “Pavilhão 
5 de Alcaçuz”, como é conhe-
cida a unidade – foram publi-
cadas com um dia de diferen-
ça, nos dias 27 e 28 de abril. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do TJRN, as decisões 
têm prazo imediato de cum-
primento por parte da Secre-
taria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc). No entanto, até ontem 
os dois homens ainda consta-
vam como “presos” no sistema 
eletrônico do Judiciário.

As decisões foram assina-
das pela juíza Maria Nivalda 
Neco Torquato Lopes, da Vara 
de Execuções Penais de Nísia 
Floresta. Em ambas, a magistra-
da justifica que os dois detentos 
cumpriram o tempo de pena 
mínimo exigido pela lei: Bru-
no cumpriu os 2/5 de sua pena 
pelo crime de tráfico de drogas, 
considerado um crime hedion-
do; já Gleydson  completou seu 

1/6 de sua pena por roubo.
Além de completarem seus 

períodos legais, a autorida-
de carcerária atestou que am-
bos os presos mantinham bom 
comportamento, por meio de 
atestado emitido pela direção 
do Pavilhão 5. Apesar disso, o 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MPRN) abriu dois 
procedimentos investigató-
rios contra os dois detentos em 
2017 por terem supostamente 
participado da rebelião. 

Em contato com a reporta-
gem, a Sejuc, por meio de sua 
assessoria de imprensa, disse 
que não se pronuncia sobre o 
assunto porque “quem decide 
sobre as penas dos presos é a 
Justiça e não a Sejuc”.

Homem que deixou vigilante 
paraplégico ganha liberdade

Ninguém será responsabilizado por rebelião
A Justiça potiguar arqui-

vou o processo que apurava 
as circunstâncias e responsa-
bilizaria os culpados pela que-
bradeira ocorrida durante re-
belião na Penitenciária de Al-
caçuz, em janeiro. O inquérito 
policial aberto pela Polícia Ci-

vil e recebido pelo Ministério 
Público visava apurar supostos 
crimes de dano e incitação ao 
crime praticados por detentos 
da unidade durante o motim.

Expedidos 111 autos de pri-
são em flagrante contra possí-
veis envolvidos, a Justiça rela-

xou as prisões dos investigados. 
Em seguida houve o arquiva-
mento, decidido favoravelmen-
te pelo juiz Rainel Batista Perei-
ra Filho e pedido pelo MPRN.

Além de justificar que a 
própria promotoria solicitou o 
arquivamento, na sentença o 

magistrado afirmou não haver 
“elementos que atestem a ma-
terialidade e indícios de auto-
ria, devido falta de individua-
lização da conduta dos acu-
sados, o modo de execução, o 
tempo, as condições a autoria 
dos delitos”.

// Justiça
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EsportEs

Jornalista lança hoje livro em que reúne crônicas sobre futebol, com destaque 
para clubes, atletas e personagens locais, como o roupeiro Joca, do ABC

Papo 
Jerimum 

O 
esporte é ape-
nas uma descul-
pa para falar so-
bre assuntos re-
ferentes à socie-

dade de maneira geral. Pelo 
menos é assim que pensa o jor-
nalista Rafael Morais (31), que 
lança hoje o livro “Futebol com 
sotaque potiguar”, publicado 
pela editora paulista Penalux. 
O evento de lançamento acon-
tece a partir das 9h na Gol Ma-
nia Store, localizada na Aveni-
da Prudente de Morais, ao lado 
da Arena das Dunas.

O título do volume, explica 
Rafael, faz alusão ao jargão uti-
lizado por ele durante partici-
pações na programação da rá-
dio 95 FM, onde faz comentá-
rios diários sobre os clubes po-
tiguares desde agosto de 2015. 
Foi a maneira encontrada pelo 
jornalista para colocar a sua 
identidade radiofônica em 
uma mídia impressa.

A obra traz crônicas publi-
cadas pelo escritor na Carta 
Potiguar, site que produz jor-
nalismo colaborativo no es-
tado. Ao todo, a primeira edi-
ção do exemplar conta com 38 
textos, sendo a grande maio-
ria, como o próprio título do li-
vro sugere, relacionados ao fu-
tebol local. No entanto, temas 
como MMA, tênis e Olimpía-
das também ganham espaço 
no volume.

As crônicas publicadas no 
livro foram escritas entre janei-
ro de 2015 e agosto de 2016. O 
primeiro texto, intitulado "Rei 
dos Reis", é uma homenagem 
ao roupeiro do ABC João Ber-
nardo, o popular Joca, que está 
no clube há 47 anos, recordis-
ta em tempo de serviço na fun-
ção no país.

Rafael descreve o árduo tra-
balho do roupeiro nos bastido-
res do atual campeão estadual 
e relembra situação vivenciada 
entre os dois no início da tem-
porada de 2013. Naquela oca-
sião, a Placar, maior revista de 
jornalismo esportivo do país, 
publicou reportagem espe-
cial sobre roupeiros de longa 
data no futebol brasileiro. Joca 
é um dos citados na matéria e 
ganhou do cronista a edição, 
guardada como uma relíquia. 

Rafael Morais trabalhou 
como assessor de imprensa no 
ABC, seu clube do coração, en-
tre os anos de 2007 e 2013. A 
relação de proximidade com o 
Alvinegro ganha destaque em 
diversas crônicas publicadas 
no livro. “Contribuiu o fato do 
ABC estar passando por pro-
blemas sérios na época em 
que estava escrevendo as crô-
nicas [o clube acabou rebaixa-
do para a Série C em 2015]. En-
tão, muitos dos textos são críti-
cos à antiga gestão do clube e 
tratam acerca do péssimo mo-
mento da equipe”, relembra.

Admirador do ex-jogador 
Sócrates, ídolo do Corinthians 
e da Seleção Brasileira, Rafa-
el Morais conta que o 'doutor' 
também é lembrado na obra. 
Outros jogadores de fama in-
ternacional, como o sueco 
Ibrahimovic, do Manchester 
United, e Andrea Pirlo, ex-joga-
dor da Seleção Italiana, ganha-
ram crônicas como forma de 
homenagem.

No caso do italiano, é feito 
um questionamento: "E se Pir-
lo fosse potiguar?!". O cronis-
ta divaga sobre quais seriam 
as preferências gastronômicas, 
características físicas e traços 
culturais do célebre volante se 

ele tivesse nascido na terra de 
Poti e não na bota europeia. 
"Nas Rocas, o Pirlo potiguar te-
ria o cais do porto como quin-
tal de casa", sugere em trecho 
retirado da crônica.

A princípio, conta o jorna-
lista, não havia a intenção de 
levar para o papel os textos pu-
blicados originalmente na in-
ternet. A ideia só tomou corpo 
quando ele percebeu o volu-
me de materiais já veiculados 
e após diversos colegas de pro-
fissão sugerirem a formatação 
de uma publicação impressa.

“Sempre fui leitor de jornal 
impresso e de revistas. Além 
disso, sou aficionado em ler li-
vros. Mas nunca tinha pensa-
do em publicar o meu livro. Foi 
quando reparei na quantida-
de de textos que já havia escri-
to para a Carta Potiguar e, con-
versando com amigos, tomei 
a iniciativa de publicar o meu 
trabalho”, contou ao NOVO du-
rante conversa na quinta-feira 
passada.

Pelo tamanho limitado da 
edição, Rafael Morais já plane-
ja lançar um segundo exem-
plar com novos textos. O futu-
ro livro, no entanto, ainda não 
tem data para ser publicado. 

SERVIÇO:

Livro: “Futebol com 
Sotaque Potiguar”
Autor: 
Rafael Morais
Lançamento: 
06/05/2017 - 9h
Local: 
Gol Mania Store, Avenida 
Prudente de Morais, ao lado 
da Arena das Dunas
Valor: 
R$ 36,00

// Incentivado por amigos, jornalista rafael Morais decidiu reunir em livro crônicas feitas para portal

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARQUIVO NOVO

// Numa das crônicas, autor destaca roupeiro Joca, do ABC, o mais longevo no país: 47 anos no alvinegro

A  Argentina recebeu 
um alento na sua 
luta por uma vaga na 

Copa do Mundo de 2018. On-
tem o Comitê de Apelações 
da Fifa anunciou que aceitou 
o recurso interposto pela As-
sociação de Futebol Argen-
tino (AFA) contra a suspen-
são de quatro jogos que havia 
sido imposta a Lionel Messi, o 
liberando para voltar a defen-
der a seleção nacional. 

Na última quinta-feira, a 
AFA recorreu da punição im-
posta a Messi em 28 de mar-
ço por ter insultado um au-
xiliar da arbitragem duran-
te o jogo no qual a Argentina 
venceu o Chile por 1 a 0, cin-
co dias ante. E agora a entida-
de recebeu o resultado positi-

vo da sua ação no Comitê de 
Apelações da Fifa. 

No comunicado em que 
anunciou o cancelamento da 
punição, o comitê destacou 
que considerou o compor-
tamento de Messi “reprová-
vel”, mas destacou que “con-
cluiu que as provas dispo-
níveis não eram suficientes” 
para impor uma sanção ao 
craque do Barcelona e da se-
leção argentina. 

“O Comitê de Apelações 
sublinha, no entanto, a im-
portância de sempre mos-
trar respeito aos árbitros, su-
blinhando que tal princípio é 
essencial no futebol e que não 
pode ser aceita qualquer con-
duta antidesportiva que pos-
sa ser contrária aos princí-

pios do fair-play”, acrescentou 
a comissão, que também anu-
lou a multa de 10 mil francos 

suíços. 
Messi foi suspenso horas 

antes de a Argentina enfren-

tar a Bolívia, em La Paz, onde 
os donos da casa acabaram 
vencendo por 2 a 0, pela 14ª 
rodada das Eliminatórias Sul-
-Americanas. Sem poderem 
contar com seu grande cra-
que, os argentinos assim se 
complicaram no qualificató-
rio, no qual ocupam a quinta 
posição, que hoje obrigaria o 
time nacional a disputar uma 
repescagem contra uma sele-
ção da Oceania por vaga na 
Copa.

O astro do Barcelona foi 
punido pela Fifa com o gan-
cho de quatro partidas em jo-
gos oficiais da seleção nacio-
nal devido a uma discussão 
com o assistente brasileiro de 
arbitragem Emerson Carva-
lho, ocorrida no final do con-

fronto com o Chile.
Imagens de televisão fla-

graram o camisa 10 falando 
de forma agressiva com o as-
sistente. Messi agitou os bra-
ços e teria insultado o brasilei-
ro. Entretanto, o incidente não 
havia sido relatado inicial-
mente na súmula da parti-
da pelo árbitro Sandro Meira 
Ricci.

A próxima partida da se-
leção argentina nas Elimi-
natórias será apenas em 31 
de agosto, contra o Uruguai, 
fora de casa, partida em que 
a equipe poderá contar nova-
mente com Messi. Os outros 
duelos da Argentina no tor-
neio classificatório serão con-
tra Venezuela (em casa), Peru 
(em casa) e Equador (fora).

// Liberou

Fifa anula suspensão 
de Messi da seleção argentina

// Messi resolveu situação, mas Neymar cumpre suspensão no Barça

CBF
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Pacote promocional para jogos da Série D será lançado hoje 
durante evento especial para o torcedor na Arena América, em 
Parnamirim. Passaporte garante acesso aos jogos da 1ª fase

América lança hoje 
polêmica promoção 
de ingressos

O 
polêmico pa-
cote promo-
cional do 
América para 
jogos como 

mandante durante a Série D 
será lançado na manhã de 
hoje. A diretoria do Alvirru-
bro preparou evento na Are-
na América, em Parnamirim, 
para receber torcedores e ala-
vancar as vendas do produ-
to, que dá entrada para as três 
partidas que o clube dispu-
tará na Arena das Dunas ao 
longo da primeira fase do tor-
neio nacional.

O pacote - batizado de 
‘Carnê do Retorno’ - custa-
rá R$ 89 e, além das entradas 
para os jogos, poderá ser usa-
do para abatimento no valor 
da renovação do sócio-torce-
dor em 2018. Quem adquirir 
o plano terá uma economia 
de 50% em relação aos torce-
dores que optarem por com-
prar ingressos inteiros avul-
sos para as três partidas em 
Natal. Os bilhetes individuais 
custarão R$ 60.

Além do lançamento do 
carnê, os torcedores que 
comparecerem à Arena Amé-
rica acompanharão a apre-
sentação oficial do elenco 
que se prepara para a dispu-
ta da quarta divisão. 

O evento ainda contará 
com orquestra de frevo, ser-
viço de bar e distribuição de 
brindes. Para participar, o só-

cio deverá levar 2 Timema-
nias e o não sócio, 5. 

Leandro Campos - Ain-
da restam duas semanas até 
a estreia do América na Série 
D do Campeonato Brasileiro. 
A intertemporada está sen-
do usada pelo técnico Lean-
dro Campos para fazer expe-
riências e definir o esboço do 
time que estreará na competi-
ção contra o Murici, na Arena 
das Dunas, no próximo dia 21.

Ao longo da semana, 
Campos realizou o primeiro 
coletivo com os seus novos 

comandados. Embora con-
te com um elenco reduzido, 
e que deve receber reforços 
ao longo das próximas sema-
nas, o treinador começa a dar 
mostras da formatação tática 
que empregará no clube.

Nos primeiros trabalhos 
com bola, realizados no CT 
Abílio Medeiros, em Parna-
mirim, Leandro Campos op-
tou por colocar em campo 
um time recheado de meio-
-campistas e apenas um ata-
cante. A escolha se dá pela 
falta de opções no setor 

ofensivo.
A primeira escalação de 

Leandro Campos contou 
com Fred; Robert, Cleyton, 
Paulão e Danilo; Guto, Sid-
ney, Marcos Júnior, Cascata e 
Geovani; Wellington Sabão. O 
treinador interrompeu a ati-
vidade por diversas vezes e 
corrigiu posicionamento dos 
seus comandados.

O América está no grupo 
A9 da Série D. Além do Mu-
rici, adversário na primeira 
rodada, Sergipe e Jacobina 
completam a chave.

O ABC retornou aos trei-
namentos na tarde de ontem. 
Após três dias de folga em re-
tribuição à conquista do títu-
lo estadual, a comissão técnica 
abecedista agora foca na pre-
paração do time para a Série B 
do Brasileirão. A estreia do Al-

vinegro está marcada para o 
próximo sábado, dia 13, no es-
tádio Frasqueirão. O clube po-
tiguar enfrenta o Paraná, que 
fez uma campanha apenas re-
gular no estadual e acabou eli-
minado nas quartas de final 
diante do Atlético-PR.

Geninho vai aproveitar a 
semana de treinamentos para 
fazer ajustes na sua equipe. 
O treinador contará com os 
quatro reforços que chegarão 
na semana passada já para o 
primeiro compromisso pela 
competição nacional.

Além disso, Geninho tam-
bém terá à disposição o ata-
cante Túlio Renan, que per-
deu parte do primeiro semes-
tre em função de lesões. Már-
cio Passos e Léo Fortunato, 
porém, seguem sem previsão 
de retorno.

ABC se volta agora à Série B

// Pacote batizado de ‘Carnê do Retorno’ custará R$ 89 e pode ser usado em abatimento no plano de sócio
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O lateral direito Fagner 
está à disposição do 
técnico Fábio Carille 

para a final entre Corinthians 
e Ponte Preta neste domingo 
(7), às 16h, em Itaquera.

O jogador corintiano, que 
havia sido punido com um 
jogo de suspensão, pode-
rá atuar normalmente após 
o clube obter um efeito sus-
pensivo na manhã desta sex-
ta-feira (5).

A decisão ocorreu após 
análise do TJD (Tribunal de 
Justiça Desportiva). Na úl-
tima terça-feira (2), Fagner 
foi julgado por uma troca de 
agressões com o meio-cam-
pista Cueva, do São Paulo, em 
duelo válido pela seminal do 
Campeonato Paulista.

Foram 3 votos a 2 pela 
punição ao jogador do Co-
rinthians. Em documento, 
o presidente do TJD, Anto-
nio Olim, informa que con-

cede efeito suspensivo a Fag-
ner até que o caso seja julga-
do Tribunal em sua composi-
ção plenária.

Denunciados pela pro-
curadoria no artigo 250 do 
CBJD (Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva), resumido 
por ato hostil, os dois jogado-
res foram punidos de forma 
distinta. Fagner recebeu um 
jogo de suspensão, enquan-
to o são-paulino foi advertido.

A confusão entre Fagner e 
Cueva ocorreu logo no come-
ço do segundo tempo do clás-
sico entre Corinthians e São 
Paulo, em Itaquera, disputado 
no dia 23 de abril. O são-pau-
lino, primeiro, chegou a acer-
tar uma cabeçada no corin-
tiano, além de um tapa. Mo-
mentos depois, o lateral des-
feriu uma joelhada na parte 
posterior da coxa do meia, a 
chamada “paulistinha”.

Com Fagner à disposição 
de Carille para a partida de-
cisiva, o Corinthians terá dois 
desfalques para o duelo: o vo-
lante Gabriel e o meia Ro-

driguinho receberam o ter-
ceiro cartão amarelo na par-
tida disputada em Campi-
nas - Paulo Roberto jogará à 
frente da zaga, enquanto Ca-
macho vai ocupar a vaga no 
meio-campo.

O Corinthians abriu uma 
larga vantagem sobre a Ponte 
Preta ao bater o rival por 3 a 0 
fora de casa. Agora, o time co-
rintiano pode conquistar seu 
28º título do Paulista se per-
der por até dois gols de dife-
rença na sua arena.

Depois de muita espe-
culação, o técnico Fábio Ca-
rille confirmou nesta sexta-
-feira que Cássio será o capi-
tão do Corinthians diante da 
Ponte Preta, na final do Cam-
peonato Paulista. Se a vanta-
gem de 3 a 0 construída em 
Campinas se confirmar, o go-
leiro terá a honra de erguer 
a taça do título paulista no 
Itaquerão. 

O treinador disse que a de-
cisão foi tomada antes mes-
mo da partida de ida, no últi-
mo domingo. “Sigo a história 
do Corinthians, dos anos que 
estou aqui quando começou 
o rodízio. Alessandro era um 
dos jogadores que mais ves-
tiu a camisa do Corinthians 
e levantou o (troféu do) Bra-
sileiro, em 2011, Libertadores 
e Mundial, em 2012, e Paulis-
ta de 2013. Na Recopa (Sul-
-Americana), Alessandro es-
tava machucado e Danilo foi 
o capitão e depois o Ralf, jo-
gador mais antigo do elenco. 
Está definido que o Cássio é o 
capitão”, anunciou.

// Paulistão

Corinthians obtém efeito 
suspensivo e Fagner joga final

// Lateral está à disposição 
amanhã contra a Ponte Preta 

REPRODUÇÃO

Dassler Marques 
e Diego Salgado
Da Folhapress

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RSERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA MICROEMPRESAS 
– ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP, INCLUSIVE MICROEMPREENDOR 
INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de 200 (duzentas) caixas d'água em 
polietileno, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 399/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 30 de maio de 2017, às 09h00 horas (horário 
local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 
09 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 
horas (horário local) do dia 29 de maio de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0085/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESAS – ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP E
INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de material de telecomunicações para uso 
da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 001156 – M/2016 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 26 de maio de 2017, às 09h00 horas (horário 
local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador 
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 
09 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 
horas (horário local) do dia 25 de maio de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0095/2017 – TOMADA DE PREÇOS
TEÉCNICA E PREÇO

Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de engenharia para 
implantação de uma solução de gestão pela internet por Telemetria e Monitoramento dos 
grandes consumidores de água da CAERN na área metropolitana de Natal e na cidade de 
Mossoró, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 03/2016 - DC.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 09 de junho de 2017, às 09:00 horas, licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 09 de maio de 2017, no horário das 08h00 às 
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 08 de junho de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 053/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: URBANIZAÇÃO E ASSENTAMENTO PRECÁRIO NA REGIÃO ADMINISTRATIVA 
OESTE NA CIDADE DE NATAL (FAVELA MOR GOUVEIA) – CONCLUSÃO E INFRA-
ESTRUTURA DAS CASAS. PROCESSO: Nº 325479-2016-2-CEHAB. A Secretaria de Estado 
da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual 
se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços 
dar-se-ão no dia 08 de junho de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede 
da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço 
acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), 
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 07/2017-SIN/TOMADA DE PREÇO

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. MANOEL JUSTINIANO DE 
MELO, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 
413841/2016-1-SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas 
atribuições, torna público, a quem interessar possa, que as empresas: CONSTRUART 
CONSTRUÇÃO, PAVIMENTAÇÃO LTDA – EPP, MARIA DE LOURDES DA SILVA 
TAVARES – ME e JES ENGENHARIA E SERVIÇOS EIRELI – EPP foram “inabilitadas”. E 
as empresas: PLANO A SERVIÇOS EIRELI, MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP, 
COPAGEL EMPREENDIMENTOS LTDA – EPP “habilitadas” por cumprirem as 
exigências no certame licitatório supracitado. Considerando o prazo recursal, o processo 
encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber na forma da lei.

Natal/RN, 05 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN
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ASSESSORIA

// Governador Robinson Faria participando do evento de vistoria ao Forte dos Reis Magos, que voltará a 
ser gerido pelo Governo. No local, muitos entulhos que mostram o estado que o Forte está agora. É que o 
IPHAN fez escavações em busca de material histórico e deixou o entulho no local

// Senador Garibaldi Alves e colegas ao lado do ministro da Defesa, 
Raul Jungman. Na reunião, parlamentares sugeriram a unificação 
no combate à violência

// Minas Trend Verão 2018, desfile Ellus

// Presidente da Companhia Potiguar de Gás (Potigás) Beto Santos recebendo empresários da fábrica 
de placas fotovoltaicas para energia solar do grupo chinês Chint Eletrics Co., que visitaram o RN na 
última quinta-feira, 04, e anunciaram ao governador Robinson Faria a instalação de uma unidade em 
solo potiguar. A indústria será instalada em Extremoz, com um investimento inicial de R$ 112 milhões

// Deputado federal Beto Rosado apoiando nas redes sociais o esporte 
que pratica: vaquejada. “Meu esporte manifesta a tradição cultural do 
povo nordestino”, escreveu ele em sua conta no Instagram

Sobre a notícia de 
que as discussões das 

prisões preventivas 
da Operação Lava 

Jato que devem 
dividir o plenário do 

Supremo Tribunal 
Federal (STF) 

e provocar um 
julgamento acirrado:

Estadão: 
“Tendência da 

maioria dos ministros 
é acompanhar o 

relator da operação na 
Corte, Edson Fachin, 

no julgamento do 
pedido de liberdade do 

ex-ministro Antonio 
Palocci”.

Senadora 
Ana Amélia:

“A revogação de prisões 
da Lava Jato, além de 
representar sensação 

de impunidade, 
pode atrapalhar 

no andamento das 
investigações!”. 
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C
O
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>> Mostrando
A Secretaria de 

Comunicação do governo 
Robinson Faria deu início 
à divulgação de uma série 
de vídeos com auxiliares 

do alto escalão destacando 
os principais projetos que 
estão sendo realizados em 

suas pastas.
No primeiro vídeo, 

destaque para a Educação. 
A secretária Cláudia Santa 

Rosa ressalta que Robinson 
investe “bastante” na área, 

e dá como exemplo a 
implantação das escolas de 

tempo integral. “Já temos 
17 do ensino fundamental 

e 18 do ensino médio. 
É um investimento 

importantíssimo porque 
amplia a jornada escolar do 
estudante”, diz a secretária.
Na sequência, os demais 

titulares de secretaria 
também falarão sobre 

as suas ações.

>> Números
O Rio Grande do 
Norte foi o único 
Estado nordestino a 
registrar crescimento 
no mercado 
internacional, 
segundo dados 
recentes divulgados 
pelo Ministério 
do Turismo. E 
de acordo com a 
Secretaria Estadual 
de Turismo, o fato 
ocorre devido ao 
foco no investimento 
em divulgação e 
promoção feitos pela 
atual gestão. 
Além disso, números 
da Superintendência 
da Polícia Federal 
no Rio Grande do 
Norte comprovam 
o resultado. 
Segundo a PF/RN, o 
crescimento foi de 
12% se comparado 
os anos de 2015 e 
2016, ou acréscimo 
de 3.261 turistas 
estrangeiros no 
Estado potiguar.
A pasta, comandada 
por Ruy Gaspar, 
comemora.

>> Proteção
Os vereadores de Natal 
aprovaram em segunda 

votação, na sessão 
ordinária desta quinta-

feira (04), projeto de lei nº 
200/2015 encaminhado 

pelo Executivo que institui 
a “Política Municipal de 

Retirada dos Veículos 
de Tração Animal”. A 

matéria tem por objetivo 
a promoção de ações de 

inclusão sócio-profissional 
dos carroceiros, bem como 

a adoção de medidas 
voltadas a eliminar a 

ocorrência de maus tratos 
aos animais utilizados 

nos veículos.

>> Guarda Municipal em defesa da mulher
Após derrubar o veto do Executivo ao Projeto de Lei que institui a Patrulha Maria da Penha 
(PMP), no último mês de março, a Câmara Municipal de Natal publicou, na edição desta 
quinta-feira (4) do Diário Oficial do Município, a Lei Promulgada 461/2017 que oficializa a 
criação da PMP na capital potiguar. 
De autoria da vereadora Júlia Arruda, a proposta tem o objetivo de qualificar a Guarda Municipal 
para dar apoio e assistência às natalenses em situação de violência doméstica e familiar.

>> Mamães do Juvino
“Mães do Juvino” 2ª edição da  mostra fotográfica 
homenageará as mães do Abrigo Juvino Barreto. A abertura 
acontece na próxima sexta-feira (12.05.2017), com coquetel, 
apresentação de artistas locais e festa comemorativa para as 
mamães internas do Abrigo Juvino Barreto. 
A assinatura da mostra é do jornalista/repórter fotográfico 
Elias Medeiros e será composta por 30 quadros no 
tamanho 50X70cm, que ficarõ em visitação durante todo o 
mês de maio.

>> Show do rei
Para quem ainda não garantiu o acesso para o show do 
Rei Roberto Carlos que será realizado no sábado, 13 de 
maio, véspera do Dia das Mães, no Arena das Dunas, a 
dica é assistir ao espetáculo do Rei no Lounge Emoções, 
considerado pela organização a área vip do espetáculo.
O Lounge Emoções fica na área de hospitalidade do Arena 
da Dunas e conta com espaço climatizado, além de Open 
Bar; arquibancadas exclusivas; salão de beleza, barbearia, 
massagem e área de alimentação. Os ingressos podem ser 
garantidos nas lojas Miranda Computação do Midway, 
Natal Shopping e Norte Shopping. A realização do evento 
é da DC Set Promoções, com apoio da Destaque 30 anos e 
Viva Promoções. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha de S.Paulo: “Resistência a alterar Previdência é 
dos poderosos, não dos pobres, diz Temer”;

...da Valor Econômico: “Após três anos de Lava-Jato, 
corrupção continua a assolar setores da Petrobras”;

...do jornalista Xico Sá: “Os caras votam na surdina o destino 
de todos nós, com apoio da mídia, e saem livre de pressões. 

O lindo são os/as comentaristas das tevês justificando a 
carnificina no day after. ‘Pro bem do povo’. Carajo!”.
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Chrystian
de Saboya

VIDE BULA
Sempre acreditei que a felicidade cura.
Que cantar males espanta, que o amor se planta, se colhe, se 
gama.
Sempre acreditei que as boas energias do mundo têm o poder 
de... salvar o mundo mesmo que enterrado no caos, no absurdo 
das guerras, em quem carrega rancores, gentes tantas e suas 
tristes histórias de desamores.

Sempre acreditei que o bem atrai o bem – e que, para isso, 
é preciso abrir os braços para a luz, para quem propaga 
maravilhas, para quem ama sem amarras.
O bem, para vencer, é preciso nascer na alma da gente.
Então evite maledicências, não printe a conversa das pessoas, se 
um vídeo denegrindo alguém chegar... delete-o, não telefone para 
falar das pessoas, não escreva o que não for, não vier na boa.
Não devemos, nunca, ser um fio condutora da maldade – e se 
em nós a maldade chega, em nós deve morrer.

Evite o negativismo, o baixo astral, os que vivem, a vida, a 
espalhar maus presságios.
Deus adora gente feliz, gente cheirosa, gente que ri.
Deus adora gente do bem, os que da generosidade vão além...
Deus adora gente, é verdade, mas se for gente da boa, Deus 
ama, afaga, amém.

A deliciosa 
leveza do ser
Casar é bom, traz tons diferentes à vida. Casar é dom, cura 
mazelas, inspira sentires, casar é vida.
Casar reluz – para, a bem da verdade, amores sem fim.
Casar é tantas vezes não, abdicações, retidões, casar é sim.
Casar enobrece até, essa trama, essas tranças, a vida nunca de ré.
Casar é Deus, sentimentos nossos, seus, casar é fé!

Que sejam felizes para sempre Fábio e Patrícia.

Afeto
Ganha força nas redes sociais a campanha 
#13RazõesParaSerFeliz, do Complexo Educacional 
Contemporâneo. A escola produziu um vídeo com estudantes 
contraditando a série americana 13 Reasons Why, na qual uma 
jovem narra as motivações para o seu suicídio. A ação visa ao 
fortalecimento da autoestima e de vínculos dentro e fora da 
instituição.

Anarriê
Um mês do Mossoró Cidade Junina, aquele que já foi o maior e 
melhor São João do Brasil, nenhum estímulo de ir à cidade no 
período.
Os que afundaram a cultura da cidade e que geriram Mossoró 
de qualquer jeito tomaram esses sentimentos para tantos.
Até agora, sinto muito, nenhuma vontade.
Deus queira que mude. 

Sal Grosso
João Marcelino volta a assinar o Chuva de Bala no País de 
Mossoró, esse ano.
Era segredo, a coluna descobriu.
Sorte para ele.

Professor Pardal
Para reconhecer e premiar as melhores reportagens veiculadas 
na imprensa sobre o mercado de seguros do RN, o Sincor-
RN lança, em 2017, o Prêmio Sincor-RN de Jornalismo que 
premiará, em dinheiro, as três melhores reportagens inscritas 
nas categorias tantas. 

Ninar você
O Hospital Infantil Varela Santiago lançou para o mundo o livro 
“Visão de um Homem” e, em suas páginas, a história e obra do 
grande médico e humanista Manoel Varela Santiago. 

Entre páginas e emoção, relato emocionante de médicos 
das mais variadas áreas da pediatria moderna, que fizeram 
parte da vida do Varela Santiago, ampliando e estendendo o 
pioneirismo do seu fundador através de um século inteiro e já 
está sendo comercializada ao custo de R$100,00, no próprio 
hospital. 

Entre as estrelas... Manuel de Medeiros Brito, Maria Zélia 
Fernandes, Nazinha Lamartine de Farias, Paulo Xavier 
Trindade, Ney Fonseca, Vicente Serejo, Daladier Cunha Lima e 
as anjas Noilde Ramalho e Anna Maria Cascudo.

Ciranda
Tem Joao Guilherme, jovem cheio de alegria e vida, amanhã, no 
Arena das Dunas.
Show, mega estrutura, jeito lindo de viver a vida.
Com ingressos na Docelândia do Midway e Natal Shopping, o 
show reunirá teens e tais numa festa sadia, linda, feliz.
Nossos filhos amam, a gente canta junto!

Preguiça
Não tem jeito: o aeroporto dessa cidade é um tormento.
Vias intransitáveis com o caos instalado no trânsito da cidade – 
a Zona Norte numa desordem sem fim.
Chegar é feio, partir é, sim, outro transtorno.
Falta segurança, falta sinalização, falta, até, luz!
Só mesmo um país como o nosso, que se gasta milhões para 
melhorar um aeroporto e meses depois o tornam obsoleto em 
nome de uma obra absolutamente desnecessária.

Abuso: affff!

Meu bem, mas quando a 
vida nos violentar
Pediremos ao bom Deus que 
nos ajude
Falaremos para a vida: 
“Vida, pisa devagar meu 
coração cuidado é frágil”

Belchior

FOTOS: INSTAGRAM / GLAMURAMA / INTERNET

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Se a primeira temporada 
da série "Sense8", da 
Netflix (www.netflix.

com.br), pareceu um pouco 
confusa, todas as explicações 
prometidas surgem nesta 
segunda temporada, já 
disponível para assinantes, 
no site. A partir de agora, os 
personagens ficarão mais 
unidos contra os vilões, que 
começam a dar as caras.

A série conta a história 
de oito pessoas que vivem 
em países diferentes, em 
continentes variados, mas 
que estão conectadas 
mentalmente.

Os vilões misteriosos 
da primeira temporada 
começam a ser revelados 
agora. A série também vai 
se aprofundar nos dramas 
pessoais de cada um dos 
protagonistas. "Vamos 
ver os oito sensitivos 

trabalhando muito mais 
juntos. Eles começam a 
entender que têm um dom 
e descobrem como usá-lo", 
conta o ator Miguel Ángel 
Silvestre, que vive Lito. Para 
gravar cenas em que todos 
aparecem juntos, apesar 
de os personagens estarem 
em países diferentes, todo o 

elenco teve de viajar para 18 
cidades. "É demais conhecer 
o mundo todo, mas fiquei 
mais de um ano morando 
em um quarto de hotel. Que 
saudade tive do café lá de 
casa", brinca Silvestre. Seu 
personagem se assumiu 
homossexual na primeira 
temporada. "A ideia é contar 
o que realmente acontece 
na carreira de um galã latino 
que se assume gay", conta.

Foi na Parada Gay de São 
Paulo de 2016 que o elenco 
de "Sense 8" gravou algumas 
cenas da segunda temporada 
da série.

Na cena filmada, Lito 
(Miguel Ángel Silvestre) se 
declarou gay e beijou outro 
homem. Mas nem tudo é 
festa para eles, os oito heróis 
da atração terão inimigos 
mais poderosos neste novo 
ano.

// Netflix

'Sense8' dá espaço 
aos dramas pessoais

NJ: Como você enxerga 
a cultura DraG no Brasil 
hoje?

LIA CLARK: Hoje a 
arte Drag está com uma 
visibilidade muito grande! 
Nunca esperei tudo isso 
quando comecei. Pra mim 
era impossível viver do 
drag e hoje em dia algumas 
conseguem. Parabéns 
RuPaul ahahah <3

a inserção de Queens 
em programas da tV 
aberta, por e-xemplo, 

como o “amor & Sexo” e 
em videoclipes de outras 
cantoras, como “Cheguei”, 
de ludmilla, provam que 
a cena está cada dia mais 
forte também fora do nicho 
lGBt?

Sim! Estamos 
conseguindo conquistar um 
espaço maior e mainstream. 
Isso é muito incrível!

Qual a importância de 
rupaul e das suas Queens 
neste processo?

Toda! Acho que o reality 

show deu o ponta-pé pra 
febre Drag e para as pessoas 
admirarem essa arte cada 
vez mais.

PROGRAME-SE//

Lia Clark – Clark Boom 
TOUR

Galpão 29 | Rua Chile, 
Ribeira
20h | R$ 30
[+] Kaya Conky e 
Chubengirls

Lia lacra!C
ada dia mais 
forte no país 
inteiro, a 
Cena Drag 
brasileira tem 

presenciado o nascimento 
de Queens com muita 
personalidade e que aos 
poucos começam a inserir 
suas próprias músicas 
nas paradas. Natal recebe 
hoje um exemplo que se 
encaixa bem na descrição, 
Lia Clark, a primeira Drag 
a apostar no Funk como 
caminho para o sucesso.

Dona de um dos hits 
mais tocados do carnaval 
deste ano, “Chifrudo”, em 
parceria com a Mulher 
Pepita (Raaaan), a Queen 
desembarca hoje na 
capital potiguar com 

o novo show na mala, 
reunindo as 7 faixas de seu 
primeiro EP, “Clark Boom”, 
lançado em setembro do 
ano passado. 

Com atitude de 
princesa do funk, assim 
como uma de suas 
maiores inspirações, 
Britney Spears, e letras 
tão provocantes quanto 
Andressa Urach antes de 
ser tocada pela palavra do 
senhor e se converter à 
religião evangélica, Lia tem 
emplacado hits nas pistas 
LGBTs do país desde o 
começo do ano passado, 

com o lançamento de “Trava 
Trava”.

O funk ensina um 
passinho que lá para as tantas 
da madrugada, quase todos se 
arriscam a fazer. “Agora senta 
no chão, deita devagarinho, 
fecha até os olhos e não faz 
biquinho. A Lia é bem direta, 
não tem beijo na boca. Eu 
vou direto ao ponto. Eu sou 
menina, eu sou garota”, ensina 
a Drag funkeira no hit que 
acumula mais de 3 milhões 
de visualizações no youtube. 
“Chifrudo”, lançada em janeiro 
deste ano, não fica atrás. Fruto 
de uma parceria inusitada e 
certeira com outra funkeira 
querida da internet, a Mulher 

Pepita, o single colocou de 
vez o nome de Lia de nas 
casas noturnas do país, pelas 
ladeiras do carnaval de 2017 
e nas principais playlists do 
Spotify. 

No clipe, que já caminha 
para a marca de 3,5 milhões 
de visualizações, as duas 
se divertem em um baile 
funk, o Baile de Boneca, 
enquanto a Mulher Pepita 
ajuda Lia a superar uma 
traição, fortalecendo até 4 da 
madrugada.

A parceria entre as duas 
começou em 2015, assim que 
Lia assistiu a um dos vídeos 
mais famosos da Mulher 
Pepita no youtube, o da sua 

apresentação no Quintal 
do Funk, e então pediu 
para abrir um show dela.

“Eu achei o máximo 
aquele vídeo e pedi para 
abrir um show dela. Ela 
super topou. Ficamos 
amigas, trocamos o 
whatsapp ahaha quando 
comecei a escrever 
chifrudo pensei nela na 
hora. <3”, comenta o ex-
estudante de engenharia 
de produção, Rhael Lima 
de Oliveira, 25 anos, 
natural de Santos (SP), o 
nome por trás de Lia, em 
entrevista ao NOVO, por 
e-mail.

Desde o começo da 
carreira, quando apenas 
discotecava em festas, ela 
diz ter ficado conhecida 

como "a Drag que tocava 
funk", então a aproximação 
com o gênero para a 
carreira musical aconteceu 
de forma fluida. “Um dia 
estava bêbada e pensei 
‘porque eu não posso fazer 
um funk?’ e foi assim como 
tudo começou.... “não 
tenho dó nem piedade” e 
por aí vai ahaha”, conta. O 
show terá a abertura da 
drag potiguar  Kaya Conky. 
“Se joga!!! A vida é uma só e 
a gente precisa ser feliz. Faz 
o que você bem entender 
da sua vida”, finaliza.

Drag e funkeira, Lia Clark se apresenta pela 1ª vez em Natal 

ENTREVISTA
Lia Clark

Drag e funkeira

// temporada do seriado teve 
cenas gravadas em São Paulo

DIVULGAÇÃO


